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E D I Ç Ã O  N A C I O N A L

Comandada pelo oposto Darlan, que so-

mou o total de 23 pontos, a seleção brasileira 

derrotou a República Tcheca por 3 sets a 2 (par-

ciais de 22/25, 25/16, 25/20, 21/15 e 16/14), 

na manhã deste domingo (1) no Maracanãzi-

nho, pelo Pré-Olímpico de vôlei masculino. 

O Brasil volta a jogar 20h30 da próxima terça, 

contra a Alemanha.

Brasil vence 
República 
Tcheca no 
Maracanãzinho

PÁGINA 7

CORREIO NACIONAL - FERNANDO MOLICA - PÁGINA 5

Ida de Braga Netto causa impasse na CPMI

PÁGINA 6

Depois do elogiado tributo a Gal Costa, 
Assucena lança ‘Lusco-Fusco’, seu primeiro 

álbum solo, e surpreende como compositora 
antenada com seu tempo

Natalia Mitie/Divulgação

PÁGINAS 1 E 2 

Divulgação

Divulgação

Em seu 
primeiro 
longa como 
protagonis-
ta, Silvero 
Pereira vive 
Francisco de 
Assis Pereira, 
o Maníaco 
do Parque, 
e fala dos 
desafios na 
construção 
do papel  

A partir des-
ta semana e 
até fevereiro 
de 2024, o 
Complexo 
da Maré e 
Copacabana 
recebem a 
Bicibibliote-
ca, que per-
mite trocar 
livros usados 
por novos

Medicina ou 
Física abrem 
122ª edição do 
Prêmio Nobel

PÁGINA 4

PÁGINA 5

2 º  CA D E R N O

PÁGINA 7

Governadores da região Centro-Oeste 
se unem para mudar a reforma tributária

CORREIO POLÍTICO (RUDOLFO LAGO) - PÁGINA 4

General alvo da PF não vai acirrar conflitos 

PÁGINA 8

O Correio ouviu analistas e o Exército sobre a ação da Polícia Federal sobre Ridauto, investigado pelos 
atos antidemocráticos de 8 de janeiro. Como é um oficial da reserva, instituições não irão protegê-lo

Promovida pelo Ministério da Saúde, a mo-
bilização de imunização está sendo simultânea 
nos estados da Paraíba, Ceará, Piauí, Alagoas, 
Tocantins, Goiás e em São Paulo. 

Campanha de 
Multivacinação 
chega a 7 estados 

Recuperação de 
Lula vai durar 
dois meses

PÁGINA 5

PÁGINA 4

A deputada Lucinha (PSD-RJ) 
foi vítima de um sequestro na 
manhã deste domingo (01) em 
um sítio na Zona Oeste do Rio de 
Janeiro, após ser abordada por 
homens armados que a levaram 
para a comunidade Vila Ken-
nedy. A parlamentar foi libera-
da pelos bandidos momentos 
depois. Segundo informou sua 
equipe, o sequestro ocorreu du-
rante a fuga dos três criminosos 
que fugiam da comunidade de 
Piegas quando entraram em um 
sítio em que a deputada estava e 
a sequestraram.

LG Soares/Arquivo Alerj

Deputada Lucinha 
é sequestrada na 
Zona Oeste do Rio

SÉRGIO CABRAL 

A tranquilidade e 
paz deve ser de 
todos os cidadãos

PÁGINA 3

FERNANDO MOLICA

O tombamento 
do cantor Zeca 
Pagodinho

PÁGINA 2

ICMBio vai 
apurar morte 
de botos no 
Amazonas

PÁGINA 7

O Instituto Chico Mendes de Conservação 

da Biodiversidade (ICMBio) informou que vai 

apurar as mortes de botos em Tefé, no Amazo-

nas. Desde a última segunda (23), foram registra-

das mais de 100 mortes de mamíferos aquáticos 

como o boto vermelho e o tucuxi.

Idealizada por Albert Nobel (1833-

1896), a premiação é um reconhecimento 

aos trabalhos de médicos, economistas, físi-

cos, químicos e literários de todo o mundo. 

Além disso, há uma especial, da paz, para 

iniciativas que buscam resolver conflitos no 

planeta. O prêmio começou em 1901 e che-

ga na sua 122ª edição.

Jefferson Rudy/ Agência Senado

Projeto ajudará brasileiros com dívidas

Senado deve 
votar hoje 
o programa 
Desenrola

Projeto que facilita a renegociação de dívi-

das, especialmente para a população de baixa 

renda, está na pauta do plenário para ser votado 

ainda nesta segunda-feira, depois de ter tido a 

sua urgência aprovada na semana passada. Na 

sua reta final, CPMI dos Atos Golpistas tem 

novos depoimentos previstos para esta semana. 

Assucena
 FLORESCE COMO COMPOSITORA

‘O Corno’ vence San Sebastián
PÁGINA 3 
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 100 ANOS: SENADO PRIORIZA INTERVENÇÃO FEDERAL NO RS
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 2 de outubro de 
1923 foram: parece que a resistência 
alemã no Vale do Ruhr foi contro-

lada. Governo truco quer apressar 
a retirada das tropas dos EUA de 
Constantinopla. Intervenção Fede-
ral no Rio Grande do Sul tem mais 

prioridade do que a Lei de Imprensa 
no Senado. No Sul, tropas revolu-
cionárias e governistas travam bata-
lha em Vacaria. 

HÁ 75 ANOS: DUTRA TROCA MINISTROS DA FAZENDA E DO TRABALHO
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 2 de outubro de 
1948 foram: na Assembleia Geral da 
ONU, países discutem a redução do 

armamentos. Tensão entre EUA e 
URSS em Berlim começa a se refl e-
tir em outras conjecturas. Paulo Bit-
tencourt, diretor do Correio, é eleito 

membro de uma associação nacional 
de jornalistas. Dutra promove trocas 
em dois ministérios, da Fazenda e do 
Trabalho. 

Enquanto Brasília vive crise entre Poderes, 
no Brasil real há um mar de violência e sangue

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
JOSÉ APARECIDO MIGUEL (*)

1-COMO BOLSONARO se 
aproximou dos ‘kids pretos’, gru-
po de elite de militares investiga-
dos pela PF. Por Bela Megale. A 
aproximação entre Jair Bolsona-
ro e membros do Comando de 
Operações Especiais do Exér-
cito, formado pelos chamados 
“kids pretos”, já chamava a aten-
ção da cúpula militar no gover-
no anterior. Hoje, integrantes 
desse grupo estão na mira da 
Polícia Federal por suspeita de 
terem iniciado os atos golpistas 
de 8 de janeiro. O primeiro alvo 
dos investigadores foi o general 
da reserva Ridauto Lúcio Fer-
nandes, que sofreu uma ação de 
busca e apreensão sexta-feira e 
prestou depoimento. Bolsona-
ro já mostrou interesse por esse 
grupo de elite das Forças Arma-
das, que integra a Força Especial 
do Exército, em seu primeiro 
ano de governo. Em 2019, o en-
tão presidente viajou até Goiâ-
nia, onde fi ca o Comando de 
Operações Especiais, e chegou a 
praticar tiro ao alvo no local. Na 
ocasião, Bolsonaro foi ciceronea-
do pelo, à época, comandante 
Mário Fernandes. (...) (O Globo)

2-GLEISI Hoff mann: cirurgia 
cardíaca de 6 horas de duração 
acaba; deputada fi cará 2 dias na 
UTI. A presidente do PT tinha 
90% de obstrução e foi subme-
tida a implante de mamária. Por 
Adriana Dias Lopes. A presiden-
te do PT, a deputada Gleisi Hof-
fmann (PR), foi submetida a uma 
operação de revascularização do 
miocárdio. Duas mamárias foram 
realizadas para desviar sangue da 
aorta para as artérias coronárias. 
De grande porte, o procedimen-
to teve a duração de 6 horas. (...) 
(O Globo)

3-QUADRO DE LULA é está-
vel após cirurgia no quadril; quar-
to tem antessala para segurança. 
Presidente operou sexta-feira, 29, 
e deve fi car no Hospital Sírio-Li-
banês, em Brasília, até a próxima 
terça-feira, 3. Por Fernanda Tri-
sotto e Julia Aff onso. (...) (O Es-
tado de S. Paulo)

 4-MAR DE VIOLÊNCIA E 
SANGUE - Enquanto Brasília 
vive crise entre Poderes, no Brasil 
real há um mar de violência e san-
gue. Governo articula uma espé-
cie de pacto nacional para enfren-
tar desafi os na segurança pública. 
Por Eliane Cantanhêde. O foco 
será maior interação do governo 
federal com estados e DF, usan-
do seus instrumentos possíveis: 
inteligência da PF, fi scalização 
da PRF em avenidas centrais e 
de acesso a portos e aeroportos, 
Força Nacional e, em último caso, 
Forças Armadas. (...) (O Estado 
de S. Paulo)

5-DANI RODRIK: “Se não 
refl etirmos, a inteligência artifi -
cial terá efeitos indesejáveis”. Por 
María Fernándes (A Toxa-O 
Grove, Pontevedra).   O econo-
mista alerta: “Precisamos de um 
mundo multipolar. Nem hege-
monia dos Estados Unidos, nem 
confronto com a China”. (...) (El 
País Brasil) Foco em Produtivida-
de, não em Tecnologia. Por Dani 
Rodrik. Economistas há muito 
argumentam que a produtivida-
de é a base da prosperidade. A 
única maneira de um país aumen-
tar seu padrão de vida de forma 
sustentável é produzir mais bens 
e serviços com menos recursos. 
Desde a Revolução Industrial, 
isso foi alcançado por meio da 
inovação, razão pela qual a pro-
dutividade tornou-se sinônimo, 
no imaginário popular, de pro-
gresso tecnológico e de pesquisa e 
desenvolvimento. Nossa intuição 
sobre como a inovação promove 
a produtividade é moldada pela 
experiência cotidiana nos negó-
cios.  Como os economistas Da-
ron Acemoglu e Simon Johnson 
nos lembram em seu útil e novo 
livro, essa crença não tem sido 
verdadeira em termos históricos. 
A Revolução Industrial pode ter 
inaugurado o moderno período 
de crescimento econômico, mas 
não produziu avanços no bem-
-estar da maioria dos trabalha-
dores comuns por quase um sé-
culo. (...) (Project Syndicate) (...) 
Dani Rodrik (n. 14 de agosto de 

1957), é um economista e profes-
sor universitário turco. Nascido 
em 1957 em Istambul, formou-se 
no Robert College daquela cida-
de. Rodrik é considerado um dos 
100 economistas mais infl uentes 
do Mundo. (...) (Wikipédia)   

6-INFORMALIDADE atinge 
mais brasileiros a partir dos 60 
e deve pressionar Previdência. 
Envelhecimento da população 
e maior tempo de permanência 
sem vínculo afetam INSS, apon-
tam especialistas. Por Douglas 
Gavras. “É uma vida inteira aqui”, 
resume Robson Pereira, ao recor-
dar que trabalha como vendedor 
ambulante no centro do Rio de 
Janeiro há quatro décadas. Aos 
60 anos, ele acorda todos os dias, 
por volta das 5 horas da manhã, e 
sai para buscar salgados para ven-
der em uma barraca na avenida 
Presidente Vargas. Em um dia de 
bom movimento, consegue ven-
der 150 lanches, que ajudarão no 
sustento da família. Há cerca de 
um ano, vendia 250 por dia, mas 
alguns clientes fi éis fecharam seus 
escritórios. “O centro está meio 
abandonado, com muitos assal-
tos, isso espanta a clientela. Tem 
gente que prefere pedir delivery a 
descer do prédio e comprar comi-
go”, diz Pereira. Pelos dados mais 
recentes, do segundo trimestre de 
2023, 4,094 milhões de trabalha-
dores com 60 anos ou mais esta-
vam na informalidade — o maior 
patamar para um segundo trimes-
tre registrado nesta série da Pnad 
(Pesquisa Nacional por Amostra 
de Domicílios) Contínua, que 
começa no quarto trimestre de 
2015. (...) (Folha de S. Paulo)

7-HERPES ZOSTER pode ser 
tratada e prevenida. Saiba mais 
sobre essa doença, que causa vesí-
culas dolorosas na pele. Por GSK 
. “Não tem dor igual”, afi rma pa-
ciente de herpes zoster. Algumas 
doenças se tornam mais comuns 
conforme vamos envelhecendo, 
por conta da diminuição das de-
fesas do organismo. Uma delas 
é o herpes zoster. Popularmente 
conhecido como cobreiro, ela é 

causada pelo mesmo vírus que 
provoca a catapora na infância, 
o varicela zoster. Esse vírus pode 
fi car adormecido no organismo e 
“acordar” anos depois, causando 
novas lesões, que se manifestam 
em forma de pequenas bolhas do-
lorosas pelo corpo. Estima-se que 
um em cada três adultos pode de-
senvolver o herpes zoster ao longo 
da vida. Normalmente essas lesões 
tendem a desaparecer em poucas 
semanas — mas pode haver uma 
exceção: a neuralgia pós-herpéti-
ca, que traz mais consequências 
para o paciente. A dor é o sintoma 
mais impactante da doença. Essa 
é a memória que o escritor Silvio 
Cerceau, de 49 anos, tem do her-
pes zoster. “A pior dor que existe, 
não tem explicação. Foi um perío-
do difícil na minha vida. Fiquei 
seis meses sem conseguir traba-
lhar”, diz. Segundo o infectologis-
ta Jessé Reis Alves, gerente médico 
da GSK, o herpes zoster pode ser 
muito discreto e não é possível 
prever quando irá se manifestar. O 
nome popular do herpes zoster – 
cobreiro – é dado porque as lesões 
formam um trajeto no corpo do 
paciente. Isso acontece, explica o 
infectologista, porque elas seguem 
o caminho do nervo, provocando 
vermelhidão e pequenas bolhas. 
Nessas situações, o diagnóstico é 
mais fácil e por isso a importância 
de buscar um serviço médico o 
quanto antes. (...) (O Globo)

8-RISCO SÍSMICO - Países 
Baixos (Holanda) fecham maior 
jazida de gás da Europa devido 
ao risco sísmico. Os Países Bai-
xos vão deixar, a partir de hoje, 
de extrair metano da jazida de 
gás natural de Groningen, o 
maior da Europa e um dos dez 
maiores do mundo, devido ao 
risco sísmico. (...) (Agência Lu-
sa-Portugal) (Wikipédia)

(*) José Aparecido Miguel, 

jornalista, diretor da Mais 

Comunicação-SP, 

trabalhou em todos os 

grandes jornais brasileiro - e 

em todas as mídias. 

E-mail: jmigueljb@gmail.com

Maior intérprete das ale-
grias, tristezas, amores, espe-
ranças e descaminhos do Rio, 
Zeca Pagodinho deveria ser 
tombado como patrimônio ca-
rioca e de Xerém. Assistir a um 
show do cantor e compositor é 
como imergir neste Rio que nos 
afaga e assusta, que nos carrega 
em sua corrente.

Herdeiro de uma tradição 
musical que remete  princi-
palmente a Noel Rosa, mas 
também a Cartola, Wilson 
Baptista, Nei Lopes & Wilson 
Moreira, Ismael Silva, Cyro 
Monteiro, João Bosco & Aldir 
Blanc e a tantos e tantos outros, 
Zeca transita naquele sempre 
invejado território do sofi stica-
do e do popular.

As músicas que ele canta ou 

compõe tratam do cotidiano, 
mas não se limitam a descrever 
este dia a dia de maneira literal, 
como numa redação escolar 
musicada, algo que virou tão 
comum. Oferecem sempre uma 
sacada original, um novo jeito 
de ver a vida.

Como não sorrir e não nos 
identifi carmos com os versos 
irônicos, mas bem-intenciona-
dos, na declaração de princí-
pios de “Não sou mais disso”, de 
Zeca e Jorge Aragão?: “Eu dei-
xei de ser pé de cana/ Eu deixei 
de ser vagabundo/  Aumentei 
minha fé em Cristo/ Sou bem 
quisto por todo mundo”. 

Como em outras músicas de 
seu repertório, temos um narra-
dor em primeira pessoa, afi rma-
tivo em suas paíxões, trabalho 

e fé. O amigo que, no bar, nos 
fala da vida, dos sonhos, dos ca-
minhos e que ressalta a necessi-
dade de fi carmos sempre aler-
tas, afi nal, camarão que dorme 
a onda leva.

Os amores de Zeca são in-
tensos; ele confessa que para 
conquistar a amada fez man-
diga, foi à ginga de um bom 
capoeira (“Verdade”, de Nelson 
Rufi no). Neste mesmo bote-
quim imaginário, ele exalta a 
amizade (“Na hora que a gente 
menos espera/ No fi m do túnel 
aparece uma luz/ A luz de uma 
amizade sincera /Para ajudar 
carregar nossa cruz” (“Quando 
a gira girou”, Serginho Meriti e 
Claudinho Guimarães).

Num gesto hoje ainda mais 
político, não vacila em falar 

de uma fé brasileira, cheia de 
divindades que convivem tão 
bem. Acende velas para São 
Jorge/Ogum (“Pra São Jorge”,   
Pecê Ribeiro) e deixa evidente 
sua ligação com os orixás em 
“Minha fé” (Murilão da Boca 
do Mato): “E nas mandingas 
que a gente não vê/ Mil coisas 
que a gente não crê/ Valei-me, 
meu Pai, Atotô, Obaluaê”.

Zeca também atua no que 
a gente vê. Tem o jeito que nos 
traduz, garante grana para mui-
tos compositores ao gravá-los, 
não vacilou ao, no comando de 
um triciclo, liderar ajuda para  
vítimas de enchente em Xerém. 
Exemplo de vida que faz tabe-
linha com a obra, Zeca é patri-
mônio que precisa ser tombado 
para fi car sempre entre nós.

Fernando Molica
Pelo tombamento de Zeca Pagodinho

Opinião do leitor

Vida de Gado

Zé Ramalho foi grande ao fazer “Admirável 

Gado Novo”. Por mais que a música tenha como 

lembrança os anos de chumbo no país, ela cai 

como uma luva em todos os momentos polí-

ticos. Hoje, vemos que são poucas as CPIs no 

Congresso que dão resultado. E o povo elege os 
mesmos deputados e senadores. 

Rômulo José da Costa Duarte
São Paulo - São Paulo

Conselho Tutelar: um 
trampolim eleitoral

Lugar para todos 
os esportes

EDITORIAL

Vimos neste domingo, 1º 
de outubro de 2023, prati-
camente uma “corrida elei-
toral” antecipada em todo o 
país. Nunca em um passado 
tão próximo existiram tantos 
concorrentes, muitos deles 
que já participaram de elei-
ções municipais, para a dispu-
ta pelas vagas de conselheiros 
tutelares em seus municípios. 

Uma função tão impor-
tante para as crianças e ado-
lescentes do país está sendo 
utilizada como trampolim 
eleitoral. Campanhas e mais 
campanhas e daqui um ano, 
com certeza, veremos muitos 
destes rostos em santinhos 
para vereador.  

Redes sociais tomadas por 
divulgações e pessoas empe-
nhadas para conquistarem 
seus votos. Por um lado, fica-
ram ainda mais em evidência 
as eleições para os Conselhos 
Tutelares, com isso, pessoas 
que nunca sequer votaram, 
participaram do pleito. Já por 
outro, muitos ali estão somen-
te para o crescimento político 
e não para o verdadeiro intui-
to do órgão. 

O Conselho Tutelar de-
sempenha um papel crucial 
na proteção e promoção dos 

direitos das crianças e ado-
lescentes em nossa socieda-
de. Sua importância pode ser 
destacada em pontos funda-
mentais, como a proteção 
contra abusos e negligência, 
atuando como um verdadeiro 
guardião de seus direitos; ga-
rantia de acesso à educação; 
e orientação e apoio familiar. 
Resumindo, um conselheiro 
contribui para a construção 
de uma sociedade mais justa e 
inclusiva.

Passada a eleição e com os 
municípios já sabendo quem 
serão seus próximos conse-
lheiros, a única coisa que po-
demos fazer é torcer para que 
de fato os escolhidos se com-
prometam para este papel tão 
importante e decisivo na vida 
de muitas crianças e adoles-
centes brasileiros durante os 
próximos quatro anos de tra-
balho, e não almejam a cam-
panha do ano que vem. Para 
estes, que saibam o quão pre-
judicial esse interesse político 
é para o público-alvo e para a 
estrutura dessa instituição pú-
blica. Aos que conquistaram 
suas vagas com um único pro-
pósito: de ser realmente um 
conselheiro, uma boa sorte e 
um ótimo trabalho.

O Correio da Manhã tem 
como identidade dar espaço 
para uma grande variedade de 
esportes, desde os mais tradi-
cionais até os mais desconhe-
cidos, assim como as atividades 
envolvendo pessoas com defi -
ciência e também as atividades 
esportivas escolares, sempre 
destacando os atletas do futuro.

Claro, que por uma ques-
tão óbvia, de popularidade e 
também de interesse público, 
o futebol ainda é assunto mais 
comentado em nossa página es-
portiva. Mesmo assim, a cober-
tura de assuntos políticos e até 
policiais envolvendo a modali-
dade queridinha também está 
entre os nossos pilares.

Neste ano, já de olho na 
aproximação dos Jogos Olím-
picos de Paris, 2024, e também 
dos Jogos Pralímpicos, com a 
mesma sede, teremos todos a 
missão de intensifi car e diversi-
fi car ainda mais a nossa cober-
tura, com o objetivo de colocar 
nossos leitores pode dentro da 

rotina de preparação dos prin-
cipais atletas brasileiros e tam-
bém dos nomes que prometem 
surpreender na França no ano 
que vem.

Da mesma forma, o espor-
te de base também precisa ser 
incentivado e também acom-
panhado de perto. Por mais 
que muitos jovens atletas não 
consigam se estabelecer como 
atletas profi ssionais, o esporte, 
em qualquer idade, é uma for-
ma fundamental de educação e 
de socialização.

Pretendemos seguir fi rmes 
também na cobertura de assun-
tos que envolvem os bastidores 
do esporte, como as movimen-
tações fi nanceiras e políticas, 
que fazem a roda girar e interfe-
rem diretamente no que obser-
vamos em campo, nas quadras, 
ringues, piscinas e etc.

O esporte é fundamental 
para a vida humana, seja como 
prática, como forma de entre-
tenimento ou como ferramenta 
social.
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GOVERNADOR FAZ 
MARATONA - O governa-
dor do Estado do Rio, Cláu-
dio Castro, fará uma verda-
deira maratona nas cidades 
do Médio Paraíba. Irá visitar 
nada menos do que 12 muni-
cípios da região a partir desta 
quarta-feira, dia 04, e partici-
pará de seminários, inaugu-
rações, e discutirá sobre de-
senvolvimento econômico, 
segurança pública, entre ou-
tros temas voltados para o in-
teresse da população. Barra 
Mansa, que comemora 191 
anos, amanhã, dia 03, e Re-
sende, que completou 222 
anos, no dia 29 de setembro,  
também serão presenteadas 
pela visita de Castro.

 INVESTIMENTOS, EM-
PREGO E RENDA - O ponto 
alto em Barra Mansa é o condo-
mínio industrial, às margens da 
Via Dutra, que servirá para abri-
gar novas empresas e gerar em-
prego e renda. Em Porto Real, 
o governador participará de um 
encontro no Cluster Automoti-
vo, no auditório do Grupo PSA, 
onde já tem laços estreitos. Em 
meados de setembro,  a Stellan-
tis, dona das marcas Citroën, 
Fiat, Jeep e Peugeot, anunciou 
investimentos da ordem de R$ 
2,5 bilhões até 2025 na fábrica 
do interior do Estado. O anún-
cio foi feito pelo presidente da 
Stellanis para América do Sul, 
Antonio Filosa, no Palácio Gua-
nabara, em meados de setembro. 
O executivo também apresen-
tou o Novo SUV Citroën C3 
Aircross, modelo que começa a 
ser produzido em breve em Por-
to Real.

EMPREENDEDORIS-
MO EM BARRA MAN-
SA - A vice-prefeita de Barra 
Mansa, Fátima Lima, partici-
pou de um encontro na Acia-
p-BM voltado ao empreende-
dorismo feminino. O evento 
contou com o lançamento do 
prêmio, o ‘Rosângela Maia 
Salgado Ferreira’, , uma hon-
raria promovida pelo Rotary 
Club Barra Mansa Alvorada, 
em parceria com a Aciap, Si-
comércio, Serviço Brasileiro 
de Apoio às Micro e Pequenas 
Empresas (Sebrae RJ), Or-
dem dos Advogados do Brasil 
(OAB-BM) e a Câmara de Di-
rigentes Lojistas (CDL).

 PRESENÇAS - Também 
marcaram presença o presiden-
te da Aciap, Matheus Gattás; o 

vice-presidente da diretoria da 
CDL, Almir Esteves Correia; a 
analista de negócios do Sebrae, 
Caroline Cristina de Carvalho; 
o vice-presidente do Rotary 
Club de Barra Mansa Alvo-
rada, Marcos Vinícios Sala-
zar; e a presidente da comissão 
OAB Mulher de Barra Man-
sa, Adriana Ribeiro Fonseca. Já 
a palestrante do encontro foi a 
jornalista e coach, Renata Alar-
cão. No evento, a vice-prefeita 
destacou o valor das mulheres 
na sociedade e enalteceu a luta 
das empreendedoras.

DIREITO PARA TO-
DOS - O presidente da Aciap, 
Matheus Gattás, pontuou 
que o espaço deve ser para to-
dos. “Todas as pessoas têm o 
direito de empreender. Preci-
samos dessa equidade, sejam 
homens, mulheres, defi cien-
tes, entre outros”, ressaltou.  
Ainda compareceram as ve-
readoras Maria Lúcia Mou-
ra da Fonseca, autora da lei 
municipal que instituiu o em-
preendedorismo feminino, 
Paola Sapede (a Paola da Pi-
zzaria) e Fernanda Carreiro.  
“O empreendedorismo é fei-
to na sua maior parte por mu-
lheres. Aqui em Barra Mansa 
nós temos as artesãs que estão 
cadastradas na Prefeitura, e 
diversas outras ações que for-
talecem o mercado. É muito 
bom participar do lançamen-
to desse prêmio e quero des-
tacar que Barra Mansa é uma 
cidade de mulheres empreen-
dedoras”, frisou a vice-prefei-
ta, durante a solenidade, na 
noite de quinta-feira.

 PETRÓPOLIS BUSI-
NESS - Após um hiato de de-
zesseis anos, Petrópolis vol-
ta a promover um dos maiores 
eventos de negócios do inte-
rior do RJ: Petrópolis Busi-
ness. Realizado pela Associa-
ção Comercial e Empresarial 
(ACEP), conta com o patro-
cínio do Fecomércio, Sistema 
Firjan, Secretaria de Desen-
volvimento Econômico, In-
dústria, Comércio e Serviços, 
Sebrae, Unifase, Concer e Pre-
feitura. Entre os nomes confi r-
mados estão o vice-presiden-
te Executivo de Operações da 
Embraer, Luiz Marinho, que 
fará a palestra de abertura; e o 
economista-chefe da XP In-
vestimentos, Caio Megale. O 
evento acontecerá entre os dias 
26 e 29 de outubro, no Centro 
Cultural Sesc.

PINGA-FOGO

A cidade do Rio de Janeiro é a 
capital do entretenimento do Brasil. 
Nossa vocação, ou melhor, solução 
imediata para geração de renda e 
empregos vem desse segmento vital 
para a cidade mais encantadora do 
mundo. Já provamos ao planeta que 
entregamos brilhantemente e conti-
nuaremos a entregar mega eventos: 
Olimpíadas, Copa do

Mundo, Carnaval, Réveillon de 
Copacabana, Rock in Rio e tantos 
outros que merecem aplausos e in-
vestimentos.

O Rio de Janeiro sabe fazer — e 
muito bem  profi ssionais e empre-
sas altamente qualifi cadas, que não 
devem nada ao mundo. E a cidade 
precisa, cada vez, mais respirar dia-
riamente eventos. Temos toda as es-
truturas prontas para preencher o tão 
desejado calendário “Rio, de janeiro 
a janeiro” , comprovadamente neces-
sário, economicamente viável e de 
milionário retorno fi nanceiro para a 
capital fl uminense.

Os melhores hotéis, restauran-
tes, praias e sorrisos do mundo estão 
aqui, bem ao nosso lado. Um dólar 
investido em eventos no Rio, voltam 

4 dólares para a cidade em impostos. 
Baita negócio! Mas sem investimen-
to robusto, não teremos resultados 
parrudos.

O meu alerta nesse artigo é para 
um item importantíssimo, dentro 
de um plano de comunicação de um 
evento, muito estratégico e de enor-
me visibilidade para as marcas inves-
tidoras. Falo da comunicação visual 
de rua, galhardetes, banners, painéis 
e peças temporárias instaladas em 
vias de grande circulação na cidade.

Essas peças, além de comuni-
car, revelam que a cidade é um polo 
grandioso de realizações no entrete-
nimento e eventos, seja na cultura , 
esporte, negócios e muito mais. Co-
lorem e alegram ainda mais essa capi-
tal pulsante. Mas, precisa de ordem. 

Salta ao olhos de todos que cir-
culam a falta de padrão, formato e 
critérios. Ao invés de alegrar e comu-
nicar, criam uma desordem em po-
luição visual. Algumas peças muito 
bem feitas em arte conquistam seus 
objetivos. Outras, para quem passa, 
não entende e não se lê absolutamen-
te nada. Dinheiro mal aplicado e jo-
gado fora.

A exemplo da grandes cidades e 
polos de eventos do mundo, como 
Nova Iorque, Paris, Orlando, Las 
Vegas e outras, é nítido observar a 
padronização em formatos dessas 
peças, locais defi nidos em roteiro 
de visibilidade e grandes circulação, 
com prazos bem estipulados de ex-
posição. Existem na maioria dessas 
cidades, em postes de iluminação, 
estruturas padrões, prontas e bem 
feitas, para o encaixe apenas das lonas 
publicitárias.

Quero e desejo, honestamente, 
que todos postes do dessem luz a 
grandes acontecimentos na Cidade 
Maravilhosa. Nos revela evolução 
do segmento, milhares de empregos, 
movimentação econômica e nosso 
grande negócio em cada ponto da 
cidade sendo aplaudido.

Vamos embelezar nosso Rio ain-
da mais com grandes e fantásticos 
eventos, com padrão visual, bom 
gosto e ordenamento. Mais eventos, 
mais Rio. 

*Desenvolvedor de Marketing 
& Business. Instagram: @

marceloalves.rio

Marcelo Alves*

Curioso que toda vez que se 
discute a presença permanente da 
polícia em favelas e comunidades, o 
assunto é tratado como “ocupação”.

Agora mesmo, em função da 
excelente reportagem do repórter 
Paulo Renato Soares, à partir de uma 
longa investigação da polícia civil 
do Rio de Janeiro no Complexo da 
Maré, as autoridades de segurança 
do governo federal e estadual refuta-
ram qualquer “ocupação” nas comu-
nidades da Maré.

Bem, o Complexo da Maré é 
formado por dezenas de comuni-
dades. São mais de 100 mil mora-
dores. Como assim “ocupação”? 
Que distorção é essa a que nós nos 
habituamos? Ocupação é a milícia 
e o tráfi co ditarem o modus vivendi 
nessas comunidades, assim como em 
tantas outras do Grande Rio. Isso é 
ocupação.

Ou será que os moradores dos 
bairros têm direito à segurança os-
tensiva e os moradores das favelas 
não têm esse direito?

Segurança Pública é pressuposto 
civilizatório. Sem paz, as pessoas não 

vivem com dignidade. Creches, es-
colas, postos de saúde, UPAs 24h, e 
todos os serviços públicos e privados 
fi cam prejudicados. O direito do ir 
e vir, em paz, é condição preliminar 
para todas as atividades humanas.

No Rio, tivemos a maior e me-
lhor experiência de policiamento nas 
comunidades: as UPPs, Unidades de 
Polícia Pacifi cadora. Os índices cri-
minais nas favelas pacifi cadas foram 
ao chão. Reduzimos todos. Várias 
delas passaram anos sem homicí-
dios. Negócios legais foram abertos, 
os furtos de energia caíram drastica-
mente, as escolas funcionaram sem 
problemas. A ex-secretária de edu-
cação da prefeitura do Rio, Claudia 
Costin, declarou que com o advento 
das UPPs, alunos das escolas instala-
das nessas comunidades pacifi cadas 
tiveram um excelente rendimento 
escolar.

Investimos muito em infraestru-
tura e serviços nas favelas. A AgeRio, 
agência de desenvolvimento do go-
verno de estado, fi nanciou mais de 
10 mil empreendedores nas comuni-
dades. Muitos negócios novos aber-

tos. Complexo Esportivo, UPA24, 
metrô, biblioteca-parque são exem-
plos de investimentos na Rocinha, 
o maior complexo de favelas da zona 
sul. O povo trabalhador de lá teve 
paz e atenção do poder público.

Fizemos o mais extenso telefé-
rico da América Latina dentro de 
comunidades, no Complexo do Ale-
mão. Ligando diversas comunidades 
desde o ponto mais alto até a estação 
de trens em Bonsucesso. Com capa-
cidade para 30 mil viagens/dia está 
desativado desde o fi m de 2016…

Portanto, autoridades federais, 
estaduais e municipais desejosas de 
enfrentar o problema da crise de 
segurança no Rio: façam o óbvio! 
Fornecer segurança permanente nas 
comunidades.

Por que deve ter policiamento os-
tensivo na Vieira Souto e não pode ter 
no Parque União, na Maré? Cidadão 
favelado não tem direito ao policia-
mento que os bairros estruturados da 
cidade têm?

*Jornalista. Instagram: @
sergiocabral_fi lho

Sérgio Cabral

A paz é para todos Visual sem padrão

Reprodução

Nova marca do turismo do Rio foi escolhida 
sem conhecimento do Prefeito

A Fundação Rio Convention e Vi-
sit Bureau, presidida por Carlos 
Werneck e com Luís Strauss na 
presidência do Conselho Curador, 
lançou festivamente no dia 27 de se-
tembro, na feira de turismo realizada 
no Riocentro a nova marca do Visit 
Rio, que segundo o vídeo institucio-
nal da Fundação, será a nova marca 
da cidade.  O convite foi assinado 
pela Prefeitura do Rio através da Se-
cretaria Municipal de Turismo e da 
Riotur. A solenidade foi realizada no 
estande da municipalidade.

 O que seria uma atitude aparen-

temente louvável para a promoção 
do Rio, acabou se misturando em 
um terreno onde não fi ca claro o 
uso de um ativo municipal. Ou seja, 
patrimônio público e a Fundação 
Rio Convention Bureau, uma enti-
dade tutelada pelo Ministério Públi-
co Estadual, através da curadoria de 
fundações, razão pela qual deveria 
ter de forma bem clara está relação 
com o poder público. 

 Para se compreender a gravidade 

do cenário, no mundo do turismo os 
sites “Visit” são portais ofi ciais geri-
dos sob a tutela da municipalidade 
ou por concessão por organizações 
governamentais. É assim com os 
portais VisitMiami, VisitBerlim e ou-
tros grandes destinos mundiais. Com 
o advento da Copa e das Olimpía-
das de 2016, a Prefeitura, na gestão 
de Eduardo Paes, criou o VisitRio. 
Com a aprovação do domínio Rio, o 
Implan, braço de informática da pre-
feitura, a pedido das autoridades mu-
nicipais de turismo, registrou o Visit.
Rio como patrimônio da capital. 
Esta marca mãe, pertence, sem dú-
vida, à Prefeitura da Cidade do Rio, 
tendo sido feito investimentos públi-
cos para a sua criação e divulgação. 

 Com a eleição de Marcelo Cri-

vella, a gestão municipal do turis-
mo, para efeito de salvaguardar o 
VisitRio, permitiu que a Fundação 
Convention Bureau fosse a guardiã 
da marca, inclusive com registro no 
INPI - Instituto Nacional de Pro-
priedade Industrial, com o compro-
misso de devolução.  Foi tudo feito 
em um cenário amigável, até que 
houve uma mudança de gestão na 
Fundação, que resolveu assumir o 
papel de proprietária e não apenas 
de guardiã, iniciando uma série de 
embates com a prefeitura do Rio.

 Neste cenário, foi criado um 

paradoxo, no INPI, a marca criada 
pela prefeitura passou a pertencer à 
Fundação Rio Convention Bureau, 
processo 910961999 e no registro de 
domínios, o www.visit.rio continua 
da Prefeitura. Para lançar o seu por-
tal, criou em 01 de fevereiro de 2022, 
o domínio www.visitrio.com.br, em 
uma afronta ao litígio que tentava ab-
duzir a marca da prefeitura.

 Este litígio, que começou na 

gestão de Sonia Chami, no Rio Con-
vention, teve desdobramento já no 
comando de Carlos Werneck e Luiz 

Strauss, com a assinatura de um pla-
no de trabalho formado com a Rio-
tur, no qual recebia por um ano o di-
reito do uso do domínio www.visit.
rio com o compromisso de criar um 
portal para a cidade. Com vigência 
de um ano, com renovação até de-
zembro de 2024, o uso chancelado 
pela cidade dá uma outra dimensão 
ao portal, algo mais ofi cial. O pla-
no de trabalho não prevê, porém, a 
comercialização. Na prática, o docu-
mento fi rmado na gestão de Wer-
neck e Strauss transforma o portal 
na janela ofi cial da cidade. 
Ao fi rmar o plano de trabalho, este 
convênio deixa o VisitRio submeti-
do às regras de fi scalização, presta-
ção de contas ao Tribunal de Con-
tas e à Câmara Municipal. É neste 
cenário que começam a ocorrer os 
problemas na gestão comandada pe-
los dois, que demonstram não com-
preender que passam ofi cialmente a 
dever satisfação à prefeitura do Rio, 
aos auditores do TCM, à própria mí-
dia e ao poder legislativo municipal.

 A nova marca da cidade, como 

o novo logotipo é apresentado, foi 
lançada sem ser submetida a avalia-
ção ou apresentação ao prefeito do 
Rio, Eduardo Paes. Surpreendente 
foi a resposta do presidente da Rio-
tur, Ronnie Aguiar, quando questio-
nado pela coluna, sobre a razão da 
nova marca não ter sido levada ao 
prefeito. Por Whatsapp ele respon-

deu: “Ele (Paes) não tinha que ser 
consultado para isso. E nem a Riotur 
e nem a Setur, eles (Convention) fo-
ram gentis e nos apresentaram antes 
de divulgar publicamente”.

 O prefeito Eduardo Paes afi rmou 
à coluna que a primeira vez que viu a 
marca foi quando recebeu o questio-
namento do Correio da Manhã, que 
enviou uma cópia do logotipo. 

 Na apresentação da nova marca, 
registrada no INPI no processo nú-
mero 931538300, em 15/08/2023, foi 
solicitado pela Secretaria de Turismo 
que houvesse uma apresentação for-
mal ao Conselho Municipal de Turis-
mo, a concordância inicial de Carlos 
Werneck foi abortada e o lançamento 
foi mantido na feira de turismo. 

 Assumidamente inábil na relação 
governamental e regimental, como 
já afi rmou a coluna, Luiz Strauss 
tem colecionado problemas de re-
lacionamento com o poder estadual 
de turismo, agravado por recentes 
atitudes do presidente executivo, 
Carlos Werneck, como já foi tam-
bém relatado pela coluna. Agora, a 
Fundação se coloca como dona de 
uma marca criada com fundos do 
erário público e complementada 
com a cessão formal em convênio 
com a prefeitura.

 A nova imagem tem sido consta-

tada por profi ssionais de marketing, 
que não concordam com o visual 

fi nal, decidido sem concurso públi-
co ou envolvimento dos setores do 
turismo. “Parece uma rabisco de 
estagiário” afi rmou um conceituado 
publicitário do Rio, ao avaliar a mar-
ca a pedido do Correio da Manhã.

 A Prefeitura do Rio possui três 
grandes agências de publicidade 
licitadas que poderiam auxiliar na 
criação da nova marca para o tu-
rismo do Rio. Questionada sobre o 
processo de escolha dos criadores 
da agência, a Fundação informou 
que só poderá responder na segun-
da, porém, o seu presidente execu-
tivo, Carlos Werneck, teve tempo de 
enviar a seguinte resposta/ameaça 
aos questionamentos: “Lamenta-
mos muito sua conduta em relação 
à Fundação. Enviar às 11h da manhã 
de um domingo uma mensagem so-
licitando diversas informações para 
resposta até 17:00 do mesmo dia 
não é minimamente razoável. E logo 
no domingo, quando todos estão 
em seu momento de descanso junto 
a seus familiares. Parece que é pro-
posital para evitar qualquer resposta 
da Fundação e se valer desse expe-
diente para atacar a entidade. Pior, 
uma mensagem repleta de premissas 
equivocadas e informações distor-
cidas. Só temos mesmo a lamentar 
a sua postura e forma de atuar. Por 
fi m, em caso de qualquer notícia vei-
culada para atacar ou causar prejuízo 
à Fundação, as medidas cabíveis se-
rão adotadas para defesa dos direitos 
da entidade e sua devida reparação.”

 Insistimos no pedido de ques-
tionamentos simples, que deveria ser 
do conhecimento de um gestor apa-
rentemente dedicado e recebemos 
fi nalmente uma resposta objetiva e 
não passional: “As respostas e infor-
mações solicitadas somente poderão 
ser levantadas e respondidas em dia 
e horário comercial”.

 Por ironia, depois de tanto litígio 
e termo de concessão, quem digitar 
na internet o endereço www.visit.rio 
será direcionado ao www.visitrio.com.
br, que “pertence” à Fundação. Um 
caso que contém um erro histórico e 
que precisa ser colocado a lupa pelo 
Tribunal de Contas do Município, 
Ministério Público Estadual, Câmara 
Municipal e Curadoria de Fundações.
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Senado deve votar hoje 
programa Desenrola Brasil
CPMI 8/1 continua com novos depoimentos nesta semana 

Por ana Paula Marques

N
esta segunda-
-feira (2) será 
votado, no 
Plenário do Se-
nado, o Plano 

Emergencial de Renegociação 
de Dívidas de Pessoas Físicas 
Inadimplentes. O programa co-
nhecido como Desenrola Brasil 
já funciona por meio de uma 
medida provisória, mas tem va-
lidade só até 3 de outubro. Para 
continuar, o projeto, que tra-
mitou de forma emergencial na 
Casa, precisa ser aprovado pelo 
Legislativo e sancionado pelo 
presidente da República.

Se aprovado, brasileiros en-
dividados poderão renegociar 
dívidas por meio de uma plata-
forma do governo federal, em 
duas faixas no Desenrola. O 
projeto também propõe esta-
belecer um limite para os juros 

rotativos dos cartões de crédito.
Também no Senado, A 

CPMI de 8 de janeiro ouve o 
empresário Argino Bedin e o 
subtenente Beroaldo José de 
Freitas Júnior. O latifundiá-
rio Argino Bedin, conhecido 
no Mato Grosso como “pai da 
soja”, é investigado por possível 
financiamento das invasões e 
depredações dos prédios dos 
três Poderes em Brasília.

Já o subtenente Beroaldo 
José de Freitas Júnior atuou em 
8 de janeiro e tentou deter os 
manifestantes que invadiram os 
prédios públicos. Logo após, foi 
promovido por ato de bravura. 
A justificativa para sua partici-
pação na comissão é para prestar 
informações sobre os atos gol-
pistas, já que atuava em campo.

ONGs
 Na CPI das ONGs, quem 

será ouvida é a diretora-pre-

sidente e co-fundadora do 
Instituto de Pesquisas Ecoló-
gicas (Ipê), Suzana Machado 
Padua. A diretora da ONG 
que atua em pesquisas, edu-
cação ambiental e programas 
de geração de renda e con-
servação da biodiversidade, 
foi convocada para esclare-
cer a atuação do instituto 
“como condutor do processo 
de criação de Unidades de 
Conservação no Estado de 
Amazonas”, segundo o reque-
rimento.

A Comissão está em sua 
reta final e tem até o dia 23 
deste mês para finalização dos 
trabalhos.

Câmara
Na Câmara dos Deputados, 

a Comissão de Fiscalização Fi-
nanceira e Controle ouve, nes-
ta quarta-feira (4), o Ministro 
do Trabalho e Emprego, Luiz 

Marinho. Os requerimentos de 
convocação são todos da oposi-
ção que querem esclarecimento 
da pasta, enquanto a declaração 
de que a Lei da Terceirização 
é irmã gêmea do trabalho es-
cravo, para prestar esclareci-
mentos acerca da cobrança da 
Contribuição Sindical e para 
prestar esclarecimentos sobre a 
proposta de instituição do Im-
posto Sindical obrigatório.

Outra pasta que está na 
pauta da Câmara é a do pla-
nejamento, que irá apresentar 
o projeto do Plano Plurianual 
(PPA), que propõe gastos de 
R$ 13,3 trilhões para atender 
88 programas dos próximos 
quatro anos.

O plano tem como priori-
dade o combate a fome, redu-
ção das desigualdades; educa-
ção básica e outras promessas 
de campanha do presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva.

Wilson Dias/Agência Brasil

Se aprovado, brasileiros endividados poderão fazer renegociações

cirurgia de lula foi rápida, mas 
recuperação levará dois meses
Por ana Paula Marques

O presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva deverá levar pelo 
menos dois meses para se re-
cuperar completamente da ci-
rurgia a que se submeteu, para 
corrigir dores crônicas no qua-
dril. A cirurgia, na sexta-feira 
(29), foi rápida e aconteceu 
sem intercorrências. Para corri-
gir dores crônicas devido a uma 
artrose, o presidente passou por 
uma artroplastia total do qua-
dril no hospital Sírio-Libanês 
em Brasília. Para aproveitar a 
anestesia, o presidente também 
submeteu-se a uma cirurgia nas 
pálpebras.

O procedimento foi ini-
ciado por volta de meio-dia e 
durou até às 13 horas. Logo de-
pois, foi iniciada a correção das 
pálpebras, que também durou 
aproximadamente uma hora, 
segundo a equipe com sete 
profissionais, incluindo o car-
diologista Roberto Kalil Filho, 
médico pessoal de Lula. O pre-
sidente reclamava de intensas 
dores desde agosto do ano pas-
sado. Só em julho, já tinha feito 
dois procedimentos para tentar 
diminuir o quadro de dores.

A causa principal das dores 
intensas é a artrose, uma pato-
logia inflamatória e degenera-
tiva da articulação, nesse caso 
do quadril, que acaba desgas-
tando a cartilagem com o fê-
mur. É uma patologia que vai 
se tornando mais comum com 
o decorrer da idade. Lula tem 

77 anos.
O procedimento consistiu 

na substituição da cabeça do 
fêmur por uma prótese sintéti-
ca, e, segundo o cirurgião geral 
e fisioterapeuta, Pedro Archer, 
a perspectiva é que após o pro-
cedimento cirúrgico, a recupe-
ração com fisioterapia de rea-
bilitação, dure entre um a dois 
meses. Ao final, o cirurgião 
acredita que cessará o quadro 
de dor do presidente Lula.

A cirurgia
A cirurgia é feita a partir de 

um corte na lateral do quadril, 
logo acima da coxa, e a cavidade 
da bacia, chamada de acetábu-
lo, é perfurada para preparar o 
osso a receber a prótese. O fê-
mur, então, é serrado e em seu 
lugar é colocada uma haste no 

formato de um pino com a ca-
beça, idêntica à retirada, porém 
feita de cerâmica.

E no lugar da cavidade feita 
na bacia é colocada uma forma 
esférica para que as próteses se 
encaixem perfeitamente. Todo 
esse procedimento substitui a 
articulação.

A cirurgia é tranquila e não 
oferece risco a saúde, segundo o 
cirurgião, que explica, porém, 
que o pós-operatório pode ser 
um processo mais complicado 
do que a própria intervenção ci-
rúrgica. “Na reabilitação, o pre-
sidente terá que ficar um tempo 
acamado. Além de precisar de 
um período longo de reabilita-
ção fisioterápica”, explica.

Segundo a assessoria do 
presidente, por pelo menos 
três semanas, ele deve trabalhar 

diretamente do Palácio da Al-
vorada, sem utilizar o gabinete 
oficial. Por conta de recupe-
ração, o presidente ficará sem 
viajar de quatro a seis semanas.

Colocada com sucesso, a 
prótese pode durar até 15 anos.

Pálpebras
Apesar de não divulgada 

anteriormente, a correção da 
pálpebra já estava programada, 
Conforme a equipe medica, 
o presidente respondeu bem 
à anestesia geral e, por isso, a 
equipe aproveitou para a cirur-
gia nas pálpebras.

O presidente não precisou 
ir para a UTI e já estava no 
quarto horas depois da cirurgia. 
É possível que Lula já retorno 
para o Palácio da Alvorada na 
terça-feira (3).

Joédson Alves/Agência Brasil

Segundo a equipe médica, tudo correu bem na cirurgia
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Com imposto no final, 
estados menores perdem

Estados menores tentam 
inverter jogo da tributária

São Paulo Iguais

Vai passar

Semelhantes

Conselho

Peso

No resort de águas quen-
tes, Caiado reuniu os go-
vernadores do Consórcio 
Brasil Central, que reúne, 
além dos estados da re-
gião Centro-Oeste, Tocan-
tins, Maranhão, Rondô-
nia e Distrito Federal. Na 
maior parte desses esta-
dos, há uma preocupação 
com a forma de cobrança 
dos dois Impostos sobre 
Valor Agregado (IVA) que 

serão criados. A cobrança 
desses impostos incide 
sobre o consumidor final. 
Os estados que foram o 
consórcio são grandes 
produtores agrícolas, mas 
com população menor. 
Ou seja, estão entre os 
maiores produtores, mas 
o que produzem é consu-
mido em outras partes. O 
Mato Grosso estima uma 
perda de R$ 7 bilhões. 

Um dos principais desti-
nos turísticos do estado 
de Goiás, Rio Quente é 
uma cidade famosa por 
suas águas termais. Em 
um resort famoso por 
possuir um dos maiores 
parques aquáticos do 
mundo, o governador de 
Goiás, Ronaldo Caiado 
(União Brasil), reuniu os 
governadores da região 
Centro-Oeste para tentar, 
na reta final, modificar a 
reforma tributária em cur-
so no Senado. Desde os 

primeiros momentos da 
tramitação da reforma na 
Câmara, Caiado tem sido 
um dos maiores críticos 
da proposta. Na discus-
são entre os deputados, 
não teve força para fazer 
prevalecer seus pontos de 
vista. Lá, os estados mais 
populosos, especialmente 
São Paulo, fizeram valer 
suas posições. Agora, ten-
ta conseguir algo no Se-
nado, onde o peso dos es-
tados é igual e não conta 
o tamanho da população. 

Na Câmara, as bancadas 
são proporcionais ao ta-
manho de cada estado. O 
governador de São Pau-
lo, Tarcísio de Freitas, fez 
prevalecer sua posição. 
Somou-se a isso o apoio 
do próprio governo, num 
acordo para obter a quase 
unanimidade do voto do 
Republicanos. 

No Senado, que é a re-
presentação dos estados, 
todas as bancadas têm 
o mesmo tamanho: três 
senadores. É a chance 
de estados menores em 
população conseguirem 
reverter um jogo no qual 
consideram-se prejudi-
cados e que resultará em 
perda de arrecadação. 

Na reunião em Rio Quen-
te, os governadores do 
Brasil Central avaliaram 
que, a essa altura, não é 
mais possível que a re-
forma tributária não seja 
aprovada. E calcula-se 
que isso deve já acontecer 
até o final deste mês de 
outubro. Mas há espaço 
para mudanças, avaliam.

Os governadores imagi-
nam que problemas se-
melhantes possam acon-
tecer em outras regiões. 
Querem, portanto, tentar 
unir estados em torno de 
encontrar formas de com-
pensação. Por isso, um 
dos pontos principais que 
se tenta mudar é o Conse-
lho Federativo. 

Uma das possibilidades 
de mudanças é a própria 
extinção do Conselho 
Federativo. Alguns sena-
dores, como Esperidião 
Amin (PP-SC), defendem 
que esse papel passe a 
ser do próprio Senado, 
uma vez que já é a Casa 
legislativa que representa 
a federação.

Na negociação com Tarcí-
sio de Freitas na Câmara, 
aceitou-se que o Conselho 
Federativo, que definirá a 
distribuição dos impostos, 
tivesse peso proporcional 
ao tamanho dos estados, 
o que daria mais força a 
São Paulo. Os governado-
res dos estados menores 
unem-se para mudar.

Governo federal

Júnior Guimarães/Governo de Goiás

Estados produtores podem perder arrecadação

Governadores se unem pra mudar a reforma

POR RUDOLFO LAGO



Segunda-feira, 2 de Outubro de 2023 5NacioNal

CORREIO NACIONAL

Suspeito de financiar atos será 
ouvido e recorre ao STF

Ida de Braga Netto causa 
impasse na CPMI

Divergências Rejeição

Um por mês

Diferenças 1

Aborto e Justiça

Diferenças 2

Caso Maia — a quem cabe 

definir a pauta — não vol-
te atrás, a CPMI terá, esta 

semana, os depoimentos 
do produtor rural Argino 
Bedin, suspeito de ter fi-

nanciado atos golpistas, e 
do policial militar Beroal-
do José de Freitas Júnior, 

agredido durante as inva-

sões e depredações ocor-
ridas em 8 de Janeiro.

Chamado de rei da soja 

da cidade de Sorriso (MT), 

Bedin, em novembro, teve 
suas contas bancárias 

bloqueadas por ordem do 
ministro Alexandre de Mo-

raes, do Supremo Tribunal 
Federal. Na última quinta, 
advogados de Bedin pro-

tocolaram no STF um ha-

beas corpus relacionado à 
sua presença na CPMI. O 
HC foi distribuído para o 
ministro Dias Toffoli.

O impasse provocado pela 
retirada do nome do ge-

neral Braga Netto da lista 
de depoentes ameaça os 
últimos dias de trabalho 
da CPMI do 8 de Janeiro. 

Presidente da comissão, 
o deputado Arthur Maia 
(União-BA) cancelou a ida 
do ex-ministro da Defesa 
em meio a uma divisão 
entre os parlamentares 
do grupo e à repercussão 
da oitiva de Augusto He-

leno, também general da 
reserva e ex-ministro de 
Jair Bolsonaro.

Na sexta, o deputado 
Rogério Correia (PT-MG) 

disse à coluna que, por 
Whatsapp, Maia acenara 
com a possibilidade de 
remarcar a ida do general, 
que tinha sido pautada 
para a próxima quinta. A 
deputada Jandira Feghali 
(PCdoB-RJ), que recebera 

de Maia a mesma infor-

mação, disse ontem que 
não estava conseguindo 
falar com ele, que havia 
viajado. O nome de Braga 
Netto continuava ausente 
da pauta.

Maia tem atribuído as di-

ficuldades à falta de con-

senso na CPMI. Oposicio-

nistas querem a presença 
do coronel Sandro Augus-

to Queiroz, ex-comandan-

te do Batalhão de Pronto 
Emprego da Força Nacio-

nal; os governistas, do al-
mirante Almir Garnier, ex-

-comandante da Marinha.

O plenário da CPMI, majo-

ritariamente governista, já 
havia rejeitado, em agos-

to, requerimentos de con-

vocação de Queiroz apre-

sentados pelos senadores 
Sérgio Moro (União-PR) e 
Eduardo Girão (Novo-CE). 
Maia agora usa seu poder 
para preservar Braga Net-

to e os militares. 

A cirurgia de Lula e a via-

gem do presidente da Câ-

mara, Arthur Lira, à Índia e 
à China (embarca sema-

na que vem) devem adiar 
ainda mais a definição do 
presidente e dos 12 direto-

res da Caixa. No Congres-

so é que Lula vai autorizar 
um diretor por mês, até 
completar um ano.

As submeter à sua turma 
do STF a liminar em que 
não aceitou o pedido de 
Augusto Heleno para ser 
desobrigado de ir à CPMI, 
Cristiano Zanin marcou 

outra diferença em rela-

ção a dois colegas indi-
cados por Jair Bolsonaro, 
Nunes Marques e André 
Mendonça.

Os números do Tribunal 
de Justiça do Rio refor-
çam que a maioria da 
sociedade brasileira pode 
até ser contra descrimi-

nalização do aborto, mas 
evita denunciar quem 
recorre à prática. No ano 
passado, foram julgados 
apenas 21 casos no Esta-

do; em 2021, 14.

Ambos autorizaram a au-

sência de dois convoca-

dos Concedida em junho, 

a liminar de Marques che-

gou à Segunda Turma na 
quinta passada. Mendon-

ça ainda não tomou me-

dida semelhante. A deci-
são de Zanin foi aprovada 
por todos os integrantes 
da Primeira Turma. 

Alan Santos/PR

Fabio Rodrigues Pozzebom/Agência Brasil

O produtor rural Argino Bedin com Bolsonaro em 2020

Arthur Maia, responsável pela pauta da comissão

Catástrofe chacina 
mais de 100 botos

O Instituto Chico Mendes 
de Conservação da Biodiversi-
dade (ICMBio) informou que 
vai apurar a causa das mortes 
de botos em Tefé, no Amazo-
nas. O Instituto de Desenvolvi-
mento Sustentável Mamirauá, 
na última semana, registrou a 
morte de mais de 100 mamífe-
ros aquáticos como o boto ver-
melho e o tucuxi, que viviam 
no lago. Até o momento, as 
causas não foram confirmadas, 
mas há indícios de que o calor e 
a seca histórica dos rios estejam 
provocando as mortes de peixes 
e mamíferos na região. 

O ICMBio disse que já mo-
bilizou para a região equipes de 
veterinários e servidores do seu 
Centro de Mamíferos Aquá-
ticos (CMA) e da Divisão de 

Emergência Ambiental, além 
de instituições parceiras para 
apurar as causas dessas mortes.

“Protocolos sanitários fo-
ram adotados para a destinação 
das carcaças. O ICMBio segue 
reforçando as ações para identi-
ficar as causas e, com isso, ado-
tar medidas para proteger as 
espécies”, informou o ICMBio.

O Instituto de Desenvolvi-
mento Sustentável Mamirauá 
lançou um alerta à população 
que mora nas proximidades do 
Lago Tefé para evitar o contato 
com as águas do lago. Segundo 
o Mamirauá, em alguns pontos 
a temperatura está ultrapassan-
do a marca dos 39°.

Em entrevista à Rádio Na-
cional da Amazônia, a coorde-
nadora do Grupo de Pesquisa 

em Mamíferos Aquáticos Ama-
zônicos do Mamirauá, Miriam 
Marmontel, disse que esses ani-
mais atuam como sentinelas da 
qualidade da água e são os pri-
meiros a ser afetados com mu-
danças no ambiente.

“A situação é muito crítica, 
emergencial, é uma coisa inu-
sitada. Nunca tínhamos visto 
algo semelhante, embora já 
tenhamos passado por várias 
secas grandes aqui grandes na 
Amazônia, aqui na região de 
Tefé, mas esse ano, além da 
seca, da diminuição da superfí-
cie dos rios, da dificuldade dos 
ribeirinhos, conseguirem água, 
de se deslocarem de suas casa 
até o rio principal, nós tivemos 
essa mortalidade muito grande 
de golfinhos”, disse.

ICMBio vai apurar causas da morte de botos no 
Amazonas. Alta na temperatura é suspeita

MIGUEL MONTEIRO/INSTITUTO MAMIRA

Para o ICMBio, a seca e a temperatura elevada podem ter causado as mortes dos botos

Já começou a campa-
nha de multivacinação para 
crianças e adolescentes com 
menos de 15 anos de idade 
chega a sete estados. Pro-
movida pelo Ministério da 
Saúde, a mobilização será si-
multânea na Paraíba, Ceará, 
Piauí, Alagoas, Tocantins, 
Goiás e em São Paulo. Com 
a campanha, o objetivo é 
atualizar as cadernetas de 
imunização, retomar os altos 
índices de cobertura, reduzir 
a possibilidade de reintrodu-
ção e disseminação de doen-
ças preveníveis por vacina 
no Brasil. Na campanha, são 
ofertadas vacinas contra po-
liomielite, hepatites, BCG, 
tríplice viral e covid-19.

“O nosso país era o mais 
respeitado do mundo quan-
do se falava em vacinação, 
mas com a queda das cober-
turas vacinais nos últimos 
anos, nós temos, infelizmen-
te, o risco de reintrodução 
de doenças que estavam eli-
minadas no Brasil. Por isso, 
precisamos proteger as nos-
sas crianças e os nossos ado-
lescentes. Temos uma res-
ponsabilidade fundamental, 
algo definido no Estatuto da 
Criança e do Adolescente”, 
disse a ministra da Saúde, 
Nísia Trindade.

Rondônia, Bahia, Per-
nambuco, Sergipe e Rio 
Grande do Norte são os 
próximos estados a realizar 
a campanha de multivacina-
ção. Em Rondônia, a arti-
culação começa no dia 2 de 
outubro, nos demais estados, 
será no dia 7 de outubro.

campanha 
nacional de 
vacinação 
infantil

O Ministério de Minas e 
Energia (MME) informou 
que o Ibama concedeu licen-
ça ambiental para a Petrobras 
perfurar poços no segmento 
da Bacia Potiguar, no litoral do 
Rio Grande Norte, na Margem 
Equatorial. A licença seria refe-
rente à atividade de pesquisa da 
capacidade de produção de pe-
tróleo e gás natural na localida-
de. As reservas estimadas dessa 
bacia são de 2 bilhões de barris 
de óleo. A assinatura da licença 
deve ocorrer nesta segunda (2). 

A Margem Equatorial 
abrange cinco bacias em alto-
-mar, entre o Amapá e o Rio 
Grande do Norte, entre elas a 
Bacia da Foz do Amazonas, no 
litoral do Amapá, cuja licença 
para prospecção marítima foi 
negada em maio deste ano e 
gerou debates públicos sobre a 
exploração da região. 

Em agosto, o presidente do 
Ibama, Rodrigo Agostinho, 
afirmou que um dos problemas 
do projeto apresentado pela Pe-
trobras é a deficiência no plano 

de proteção à fauna. Agosti-
nho disse ainda que o pedido 
de reavaliação da proposta está 
sob análise técnica. Também 
em manifestação em comis-
sões do Senado, o presidente 
da Petrobras, Jean Paul Prates, 
minimizou os possíveis riscos 
ambientais de uma produção 
de petróleo naquela região. 

No caso da Bacia Potiguar, 
segundo o MME, o Ibama ava-

liou positivamente a estrutura 
empregada pela empresa, assim 
como a execução da estratégia 
de proteção de unidades de 
conservação costeiras. “Como 
avaliação global, a equipe do 
instituto considerou que os pla-
nos de emergência individual 
e proteção à fauna foram exe-
cutados conforme conceitual-
mente aprovados no processo 
de licenciamento”, explicou.

Petrobrás terá poços 
no Rio Grande do Norte

André Valentim

Petrobras poderá explorar a Bacia Potiguar, no RN

Os casos de hepatite A na 
cidade de São Paulo apresen-
tam tendência de alta neste 
ano. Os números da Secretaria 
Municipal da Saúde mostram 
que, em 2022, foram registra-
dos 145 casos, e até setembro de 
2023 ocorreram 225, com uma 
morte. Em 2019, foram confir-
mados 160 casos. Em função da 
pandemia de covid-19, os anos 
de 2020 e 2021 tiveram 64 e 61 
casos, respectivamente. 

Entre 2018 e 2020, o Mi-
nistério da Saúde ampliou a 
imunização em caráter tempo-
rário para grupos como gays, 

homens que fazem sexo com 
homens (HSH), travestis e 
pessoas trans, em decorrência 
do cenário epidemiológico à 
época. Segundo a prefeitura, 
com as doses remanescentes, a 
estratégia continuou até abril 
de 2023. 

Após a campanha temporá-
ria, as doses passaram a ser en-
viadas para os Centros de Re-
ferência para Imunobiológicos 
Especiais (Crie), do governo 
do estado. “Desta forma, não 
foi possível seguir com a estra-
tégia anterior”, disse o governo 
municipal.

Em nota, o Ministério da 
Saúde confirmou que a oferta a 
grupos específicos – que envol-
vem, neste momento, pessoas 
com hepatites crônicas, fibro-
ses císticas, HIV/Aids e Tris-
somia – é garantida por meio 
dos Centros de Referência para 
Imunobiológicos Especiais. 

O ministério informou ain-
da que, em setembro deste ano, 
foi lançada a 6ª edição do Ma-
nual dos Centros de Referência 
para Imunobiológicos Espe-
ciais. O documento normatiza 
procedimentos relacionados a 
imunobiológicos especiais.

alta de hepatite em SP

Estudo realizado na zona 
oeste do Rio de Janeiro e na 
Baixada Fluminense mostra 
que 75% dos terreiros de 
religião de matriz africana 
abordados já foram alvo de 
algum tipo de violência. Os 
resultados também revelam 
que a segurança pública é 
tema de discussão recorrente 
pelos frequentadores desses 
espaços.

A pesquisa foi idealiza-
da pela Iniciativa Direito 
à Memória e Justiça Racial 
(IDMJRacial), organização 
não governamental que atua 
promovendo debates e ativi-
dades com foco na Baixada 
Fluminense. O desenvol-
vimento do estudo contou 
com a parceria do Centro 
Cultural de Tradições Afro-
-brasileiras Yle Asé Egi 
Omim, criado em 2008, no 
bairro de Santa Teresa.

Segundo o pesquisador 
que atuou na coordenação 
do trabalho, Patrick Melo, 
as duas regiões foram esco-
lhidas por terem registrado, 
nos últimos anos, grande 
número de casos de ataques 
a terreiros de religião de ma-
triz africana. A Delegacia de 
Crimes Raciais e Delitos de 
Intolerância tinha, até 2019, 
registros de 200 casas de axé 
que foram alvo de agressões, 
considerando também a 
zona norte da capital flumi-
nense. Como nem todos os 
casos são notificados, o nú-
mero certamente é maior.

As ocorrências envolvem 
ameaças, injúria, agressões 
físicas e até expulsões de seus 
próprios territórios por milí-
cias ou organizações do trá-
fico. Em alguns episódios, o 
alvo se repete.

Racismo 
religioso 
cresce no Rio 
de Janeiro

POR FERNANDO MOLICA
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Embraer vai mostrar seu avião 
elétrico ao público pela 1ª vez

Transpetro anuncia três novos 
concursos para 2024

CORREIO ECONÔMICO

Varejo em alta Ficou no zero

Leilão

ChatGPT

Quase levou

Ano ruim

A brasileira Embraer vai 

expor pela primeira vez 

o seu protótipo de avião 

elétrico, que é usado pela 

companhia para testar 

novas tecnologias de pro-

pulsão.

A aeronave já vem exe-

cutando voos experi-

mentais desde 2021, 

mas nunca havia sido 

apresentada ao público. 

A exibição será entre os 

dias 10 e 11 de outubro, 

durante o congresso de 

mobilidade SAE Brasil, 

em São Paulo.

O avião elétrico é uma 

adaptação do clássico 

Ipanema, comumente 

usado para pulverizar 

lavouras. O modelo agrí-

cola ganhou baterias 

para fazer funcionar um 

motor da empresa cata-

rinense WEG.

A Transpetro (Petrobras 

Transporte S.A.) anunciou 

a realização de concursos 

públicos para admissão 

de pessoal de terra e mar. 

São 207 vagas, das quais, 

154 para os níveis médio e 

superior do quadro de ter-

ra e 53 para o quadro de 

mar. Os aprovados serão 

admitidas na empresa ao 

longo de 2024.

As inscrições podem ser 

feitas até 30 de outubro no 

site do  Cesgranrio, organi-

zador do concurso. As pro-

vas serão realizadas em de-

zembro, e o resultado final 
será divulgado no dia 5 de 

março. O último concurso 

público da Transpetro foi 

em 2018. A empresa tem 

atualmente 5.065 empre-

gados – 3.273 do quadro 

de terra e 1.781 do quadro 

de mar. A diferença é pes-

soal ligado diretamente 

à diretoria da Transpetro, 

informou à Agência Brasil 

o gerente executivo de Re-

cursos Humanos da com-

panhia, Alexandre Almeida.

Na bolsa brasileira, o des-

taque positivo da semana 

passada ficou com o setor 
de varejo, repercutindo os 

juros futuros. Casas Bahia, 

Pão de Açúcar e Magazine 

Luiza tiveram fortes altas 

no pregão. As blue chips 

Vale e Petrobras também 

tiveram ganhos, ajudando 

o índice.

O Ibovespa fechou em 

alta de 0,72% na sexta-fei-

ra (29), aos 116.565 pontos, 

recuperando o patamar 

dos 116 mil pontos em 

que iniciou a semana. O 

índice chegou a descer 

aos 114.200 pontos, mas 

voltou a subir nos últimos 

dias e encerrou a semana 

com ganho de 0,48%.

O segundo lote de rodovias 

no Paraná foi leiloado na 

sexta-feira (29). O Consórcio 

Infraestrutura EPR, forma-

do pela empresa de infra-

estrutura Equipav e pela 

gestora de fundos de inves-

timentos Perfin, venceu a 
concessão, sendo o único 

proponente e oferecendo 

um desconto de 0,08%.

Uma pesquisa mostrou 

que 49% das empresas no 

Brasil permitem uso de 

chatbots sem restrições 

enquanto 35% não têm 

política definida para fer-
ramentas de inteligência 

artificial. O assunto vem 
sendo debatido sobre até 

quando a inteligência ar-

tificial pode ser usada.

O grupo EPR chegou a 

disputar o lote 1 no final 
de agosto, mas perdeu a 

disputa para o Pátria In-

vestimentos, que propôs 

deságio de 18,25% sobre o 

valor máximo da tarifa de 

pedágio. A previsão é de 

que a vencedora assuma 

as rodovias do lote 2 no 

começo de 2024.

Sem sombra de dúvidas 

2023 não é um bom ano 

para as criptomoedas que 

estão em um eterno sobe 

e desce. Tanto as vagas de 

emprego no setor quanto 

o preço do bitcoin ainda 

sentem efeitos da desco-

berta da fraude financeira 
da exchange FTX. Isso vem 

sendo um duro golpe.

Divulgação

Divulgação

Avião elétrico da Embraer promete revolucionar

Transpetro abre concurso para interessados 

Parceria entre Petrobras e 
Vale para eólica e hidrogênio
Prates que investir e fazer o setor crescer firmando parcerias

por Guilherme cosenza

Como noticiado na última 
sexta-feira (29), na Coluna Eco-
nômica do Jornal Correio da Ma-
nhã, foi assinado um acordo de 
parceria entre a Petrobras e a Vale. 
O acordo, segundo o presidente 
da Petrobras, Jean Paul Prates, tem 
como foco abrir o leque de possi-
bilidades de trabalhos em conjun-
to entre as duas empresas nos mais 
diversos setores como hidrogênio, 
logística, combustível para trens 
e muito mais. “Podemos analisar 
fertilizantes também, mas não 
agora. Queremos que as parcerias 
comecem este ano ou ano que 
vem”, explicou Prates. 

Entretanto, o presidente 
ainda analisa a força que nasce 
dessa parceria para a evolução 
do setor: “A Vale é um grande 
interessado na produção de 
hidrogênio, tem algumas ativi-
dades em transição energética 
que são interessantes, ela tem 
participações em algumas áreas 
de geração de energia. Então o 
que a gente vai começar a fazer 
é tentar entender o que o outro 
tem. Nós temos combustível 
para ferrovias, eles têm a logís-

tica e podem querer investir 
em eólica offshore”. Aliás, o in-
vestimento no chamado eólica 
offshore está no foco de Prates 
que pontua que a Petrobras 
chega aos 70 anos com o olho 
no futuro: “não estamos longe 
de ter uma realidade de eólica 
offshore e hidrogênio”. 

Caso os projetos inscritos 
pela empresa para avaliação do 

Ibama sejam aceitos e saírem do 
papel poderá atingir 23 gigawatts 
em energia eólica offshore. Pra-
tes aproveitou para pontuar qual 
será o próximo Plano Estratégico 
da companhia para o período de 
2024-2028. Segundo ele, cerca de 
6% até 15% do investimento total 
será direcionado à descarboniza-
ção. “Nosso objetivo é deslanchar 
energias renováveis no País, a cap-

tura de carbono e até hidrogênio e 
outras fontes”, disse Prates. 

O presidente ainda aprovei-
tou o dia de assinatura da par-
ceria com a Vale para dizer que 
essa é só uma etapa de parceria 
que poderá resultar em outras 
mais. “Queremos fazer todos 
esses investimentos com parcei-
ros, estatais ou privados, mas a 
altura da Petrobras”. 

Divulgação

Jean Paul Prates: “Queremos que as parcerias comecem este ano ou ano que vem”

por Guilherme cosenza

A gigante da metalurgia, 
Gerdau, tem passado por maus 
momentos com o impacto nega-
tivo do aumento do comércio da 
China na importação de aço para 
dentro do Brasil, além do atual 
cenário de greves das montadoras 
americanas. Ela que foi a principal 
siderúrgica do país, com pés inclu-
sive nos Estados Unidos, hoje se 
vê tendo que mudar sua postura 
somando demissões no Brasil e 
corte de produção na américa, 
local onde está 50% do Ebitda da 
siderúrgica brasileira. 

Porém, nada disso é uma gran-
de novidade e vem tendo um forte 
reflexo nas ações da empresa que 
nesse ano tiveram uma queda de 
mais de 13%. O crescimento chi-
nês na importação já vem inco-
modando a muito tempo as bra-
sileiras como a Gerdau, Usiminas 
e CSN, que devido ao preço pra-

ticado pelos chineses e as facilida-
des de comercializar o aço no país 
deixou as nacionais com muita 
dificuldade para ficarem competi-
tivas. Para as brasileiras, o grande 
problema está na falta de tributa-
ção ao aço chinês. Com o Brasil 
sendo muito mais sedutor para os 
chineses do que do seu país que 

vive uma crise no setor imobiliá-
rio, aqui virou o local lucrativo. 

Parte do setor metalúrgico 
esperava ainda que a produção 
de aço chinesa iria cair em 2023 
por conta da economia mais 
fraca e de olho nas restrições 
de produção, uma vez que no 
ano passado, algumas regiões 

do país fecharam siderúrgicas, 
de olho nos níveis de poluição. 
Isso, contudo, não deve mais 
acontecer em 2023. 

A produção de aço chinesa 
aumentando, além de impac-
tar negativamente os preços do 
aço, ainda traz problemas para 
as margens das companhias – 
uma vez que o minério, princi-
pal matéria prima utilizada pe-
las siderúrgicas, continua caro. 

Por outro lado, a realidade da 
economia dos Estados Unidos 
complica ainda mais a situação da 
siderúrgica brasileira. No segundo 
trimestre, a Gerdau era a favorita 
de muitos dos especialistas por 
conta de sua maior exposição aos 
Estados Unidos. Hoje, no entan-
to, essa maior exposição se tornou 
motivo para maior cautela, uma 
vez que a greve das montadoras 
traz uma paralização de vendas do 
aço da Gerdau para o setor ameri-
cano no médio e longo prazo.  

Gerdau tem queda de ações e incertezas 
Divulgação

Aço chinês e greve nos Estados Unidos derrubam ações

R$ 70 mil para empreendedores 
Pequenos empreendedores e 

pessoas físicas com ideias inovado-
ras podem submeter seus projetos 
no Programa Centelha 2, que tem 
como objetivo estimular e fomen-
tar a cultura empreendedora no 
Brasil. Realizada pela primeira vez 
no estado, a iniciativa oferecerá 
recursos financeiros, capacitações, 
suporte e outros benefícios para 
até 50 selecionados, que receberão 
até R$ 70 mil em subvenção eco-
nômica e R$ 26 mil em bolsas de 
apoio técnico. As inscrições, aber-

tas no dia 12 de julho, poderão ser 
feitas até o dia 11 de outubro de 
2023, às 18h. 

Promovido pelo Ministério 
da Ciência, Tecnologia e Inova-
ção (MCTI) e pela Financiadora 
de Estudos e Projetos (Finep), em 
parceria com o Conselho Nacio-
nal de Desenvolvimento Cien-
tífico e Tecnológico (CNPq), 
o Conselho Nacional das Fun-
dações Estaduais de Amparo à 
Pesquisa (Confap) e a Fundação 
CERTI, o Programa Centelha no 

Rio de Janeiro é executado pela 
Fundação Carlos Chagas Filho 
de Amparo à Pesquisa do Estado 
do Rio de Janeiro (FAPERJ), vin-
culada à Secretaria de Estado de 
Ciência, Tecnologia e Inovação 
(Secti RJ). “O Programa Cente-
lha é um dos principais programas 
de apoio ao empreendedorismo 
inovador não só do Brasil, devido 
aos números e impactos que ele 
vem gerando nos últimos anos. 
Ele surgiu como uma estratégia 
para trabalhar com as pequenas 

empresas e com o jovem inovador 
que têm o ímpeto e o desejo de 
trazer soluções para a sociedade, 
mas que ainda não tem estrutura. 
Durante esse processo, é oferecido 
todo um suporte para que os pro-
jetos possam permanecer de pé 
após o programa, possibilitando a 
participação em outras iniciativas 
de apoio ao empreendedorismo 
inovador”, comenta Guilherme 
Calheiros, Secretário de Estado de 
Desenvolvimento Tecnológico e 
de Inovação do MCTI. 

malha Fina: Receita 
envia 400 mil cartas

A Receita Federal começou 
a enviar cartas para 400 mil 
contribuintes de todo o Brasil 
que estão na malha fina do Im-
posto de Renda 2022. O envio 
começou na segunda-feira (25) 
e será concluído no dia 16 de 
outubro. O projeto pretende 
ajudar contribuintes a regula-
rizar pendências e evitar pena-
lidades como multas de ofício.

Dentre os erros mais co-
muns que levam a declaração à 
malha fina estão: não declarar 
rendimentos recebidos; não 
incluir rendimentos obtidos 

pelo dependente; não informar 
todos os rendimentos de apo-
sentadoria, quando titular ou 
dependente recebem benefício 
de mais de uma fonte pagadora; 
errar o valor ou o ano de reali-
zação da despesa médica decla-
rada; informar como despesa 
médica gastos que não podem 
ser deduzidos; informar dedu-
ções não aceitas pela legislação.

Para consultar as pendên-
cias identificadas na declaração 
do IR, não é necessário compa-
recer presencialmente à Receita 
Federal.

Procon-SP notifica 
site da 123milhas

Mais um momento com-
plicado para a 123Milhas, a 
empresa que vem vendo dia-
riamente o cerco se fechar 
para o seu futuro, recebeu 
essa semana uma notificação 
do Procon-SP que solicitou 
que a empresa adote medidas 
efetivas para “publicação de 
todas as informações rela-
cionadas à suspensão da ven-
da de pacotes promocionais 
com datas flexíveis” em seu 
site. O pedido foi feito uma 
vez que o Procon concluiu 
que as informações encontra-

das no site da empresa nes-
se momento precisavam ser 
mais transparente ao relatar a 
realidade vivida pela 123Mi-
lhas atualmente que vive um 
dívida de R$ 2,3 bilhões e 
que teve seu pedido de Recu-
peração Judicial negado.

Segundo informou o Pro-
con-SP se caso a empresa 
não se manifeste, essa será 
considerada como “uma in-
fração ao Código de Defesa 
do Consumidor passível de 
penalidades, diz o órgão em 
nota.
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Goalball I

Sobrevivente I

Expectativa por Arthur Nory

Sobrevivente II

Goalball II

VAGAS EM PARIS

O Brasil garantiu 

mais duas vagas nos 

Jogos Olímpicos de 

Paris. Elas foram al-

cançadas neste do-

mingo (1) durante o 

Mundial de Ginás-

tica Artística dispu-

tado na Antuérpia 

(Bélgica). As duas 

são no individual ge-

ral, uma pelo desempe-

nho da equipe e outra nominal de Diogo Soares. Diogo 

Soares se garantiu em Paris 2024 ao ficar na 24ª posição 
nas eliminatórias e garantir a classificação para a final 
da competição. 

O Sesi-SP voltou a mos-

trar que é a grande for-

ça do goalball brasileiro 

ao conquistar os títulos 

nacionais no feminino e 

no masculino, na última 

sexta no Centro de Treina-

mento Paralímpico.

Etienne Vaessen, goleiro 

do RKC Waalijk, desmaiou 

e precisou ser reanimado, 

no sábado, durante parti-

da contra o Ajax -que foi 

suspensa. Mas essa não 

foi a primeira vez que o 

atleta esteve em perigo.

A outra classificação brasi-
leira foi alcançada após a 

equipe do Brasil terminar 

as eliminatórias na 13ª po-

sição. 

Com isso a equipe não as-

segurou presença nos Jo-

gos Olímpicos, mas o país 

assegurou uma vaga no 

individual geral.

Além das duas vagas já 

confirmadas, o Brasil ain-

da pode ter mais uma 

classificação, com Arthur 
Nory, na barra fixa. 
Ele ficou em oitavo nas 
eliminatórias do aparelho 

e passou para a final.

Vaessen já pode se con-

siderar um sobrevivente 

-ele também superou 

uma facada. O episódio 

ocorreu em 2014, quando 

ele tentou impedir um as-

salto. Na época, ele era se-

gurança e goleiro amador.

Esta é a segunda opor-

tunidade consecutiva na 

qual a equipe de São Pau-

lo alcança a dobradinha 

no Brasileiro de goalball. A 

equipe feminina conquis-

tou o seu sexto título e a 

masculina o quarto.

Ricardo Bofolin/ CBG

Diogo garantiu classificação

CORREIO NO MUNDO

Dados eleitorais

Novos cardeais

Ucrânia deve perder apoio eslovaco 

Sudão do Sul

Exposição

ATENTADO NA 

TURQUIA

Um homem-bomba 

explodiu em frente 

à sede do Ministério 

do Interior da Tur-

quia, na capital, An-

cara, durante o do-

mingo (1°).

Autoridades turcas, 

que estão tratando o 

incidente como um 

ataque terrorista, afir-
mam que o homem-bomba em questão morreu du-

rante a explosão. Já o outro suspeito foi “neutralizado” 

—jargão utilizado por forças de segurança para indicar 

que o suposto agressor foi morto durante a operação.

O Ministério Público da 

Guatemala apreendeu no 

sábado atas com infor-

mações sobre os votos da 

população nas eleições de 

junho. A operação envol-

veu a busca e apreensão 

de documentos no Tribu-

nal Supremo Eleitoral.

 O papa Francisco em-

possou 21 novos cardeais, 

ampliando, com isso, o 

número de membros da 

Igreja Católica com direi-

to a voto sobre quem será 

o futuro comandante da 

instituição em eleições 

futuras.

As pesquisas boca de 

urna indicavam uma vitó-

ria apertada do liberal Es-

lováquia Progressista (PS), 

mas foi o Smer, do ex-pre-

miê Robert Fico, crítico do 

apoio do país à Ucrânia, 

quem venceu a eleição no 

sábado (30), sinalizando o 

que pode ser uma derrota 

para o presidente ucrania-

no, Volodimir Zelenski.

Fico fez sua campanha 

contrário ao apoio de Bra-

tislava a Kiev e prometeu 

interromper a ajuda ao vi-

zinho no esforço contra a 

invasão russa.

Os religiosos vêm de pa-

íses tradicionais no clero 

católico, mas também de 

lugares como Sudão do 

Sul --a nação, considerada 

a mais jovem do mundo 

por ter sido fundada há 13 

anos, viu seu primeiro car-

deal ser nomeado.

“Não somos mais respon-

sáveis por nenhuma ata. 

Eles levaram todas as cai-

xas, com todos os resulta-

dos”, disse a juíza Blanca 

Alfaro após momentos de 

tensão na sede do TSE, no 

centro da capital Cidade 

da Guatemala.

Reprodução

Suspeita de terrorismo

Prêmio Nobel edição 122 

Brasil vence de virada: 3 a 2

Fisiologia ou Medicina serão anunciados nesta segunda

Com brilho de Darlan, brasileiros superam República Tcheca

Uma das principais pre-
miações mundiais para reco-
nhecimento de pessoas que 
desenvolvem trabalhos, ações e 
pesquisas em benefício da hu-
manidade nos campos da física, 
química, medicina, literatura, 
economia e para promover a 
paz, o Prêmio Nobel chega este 
ano a sua 122ª edição. Fisiolo-
gia e Medicina terão seus pre-
mios anunciados hoje.

Idealizada pelo químico, 
engenheiro, inventor, empre-
sário e filantropo sueco Alfred 
Nobel (1833 - 1896), a premia-
ção teve início no ano de 1901 
e desde então tem distribuído 
um valor em dinheiro para os 
agraciados da diversas áreas. No 
entanto, o mais importante é o 
reconhecimento a cada ano.

Como surgiu o Prêmio 
Nobel?

 Inventor da nitroglicerina, 
da dinamite e de um detonador 
que tornou mais seguro o uso 
desses explosivos, o químico 

sueco Alfred Nobel (1833 - 
1896) fez fortuna no século 19 
levando suas criações mundo 
afora para serem usadas em mi-
neração e construções.

Em 1888, porém, ele levou 
um susto ao ver uma manchete 
de jornal em Paris (FRA): “O 
mercador da morte está mor-
to!”. Na verdade, quem havia 

morrido era seu irmão, Lud-
vig, o que causou a confusão 
da publicação. A forma como 
foi descrito, porém, fez com 
que Alfred começasse a pensar 
como gostaria de ser conhe-
cido no futuro. Assim, teve a 
ideia de criar um prêmio que 
levasse seu nome.

Ele deixou em testamento 

que 94% de sua for-
tuna (cerca de R$ 
1,3 bilhão em valo-
res atuais) teriam de 
ser usadas para pre-
miar, anualmente, 
“a quem tiver feito 
a descoberta mais 
importante” nos 
campos da física, 
química, medici-
na, literatura e para 
promover a paz.

Inspirado na 
iniciativa de Nobel, 
o banco central da 
Suécia criou, em 
1968, o Prêmio 
Sveriges Riksbank 

em Ciências Econômicas, que 
passou a ser chamado de Nobel 
de Economia, somando-se às 
outras premiações.

Criada em 1900, a Funda-
ção Alfred Nobel é a instituição 
que administra e fiscaliza a en-
trega dos prêmios. A principal 
missão é “gerenciar a fortuna de 
Alfred Nobel”.

Comandada pelo oposto 
Darlan, que somou o total de 
23 pontos, a seleção brasileira 
derrotou a República Tche-
ca por 3 sets a 2 (parciais de 
22/25, 25/16, 25/20, 21/15 
e 16/14), na manhã deste do-
mingo (1) no Maracanãzinho, 
pelo Pré-Olímpico de vôlei 
masculino.

O Brasil iniciou perdendo, 
mas se reergueu no segundo set, 
virou a partida e deixou os tche-
cos empatarem. No tie-break, 
fechou a sessão com maestria.

“Foi uma vitória importan-
tíssima. Hoje a vitória foi de 
todo o time. Todos contribuí-
ram, não só os que começaram 
o jogo, mas também os que en-
traram. Todos deram o máximo. 
E quem estava do lado de fora, 
estava ali torcendo, apoiando, 
dando uma palavra de incentivo. 
Isso mostra a força dessa equipe”, 
declarou o técnico Renan Dal 
Zotto após a partida válida pela 
segunda rodada do Grupo A da 
competição.

O Brasil volta a entrar em 
quadra a partir das 20h30 (ho-
rário de Brasília) da próxima 
terça-feira (3) para medir for-
ças com a Alemanha.

Brasil e República Tche-
ca estão no Grupo A do Pré-
-Olímpico de vôlei masculino 
ao lado de Catar, Alemanha, 
Ucrânia, Cuba, Irã e Itália. 

As oito equipes jogarão con-
tra todos os seus adversários 
de chave em uma única opor-
tunidade. As duas primeiras 
colocadas garantirão vaga em 
Paris 2024.

Já o Grupo B, que também 
distribuirá duas vagas olímpi-
cas, conta com Sérvia, Turquia, 
Estados Unidos, Egito, Finlân-

dia, Eslovênia, Turquia e Japão. 
Por fim o Grupo C, que oferece 
mais duas passagens para Paris, 
terá Holanda, Canadá, Polô-
nia, Bélgica, Bulgária, Argenti-
na, México e China.

Vale lembrar que são sete 
rodadas no total e os dois pri-
meiros colocados de cada gru-
po vão para as Olimpíadas.

Reprodução

Mauricio Val/ CBV

A premiação em diversas ciências teve início no ano de 1901 

Seleção brasileira vence segunda seguida pelo Pré-Olímpico de vôlei

Incêndio mata 13 em 
boate na Espanha

‘Feriadão’ testa novo 
normal na China

Pelo menos 13 pessoas mor-
reram durante um incêndio 
em uma boate em Múrcia, no 
sudeste da Espanha. O fogo 
começou por volta das 6h local 
(1h em Brasília) durante uma 
balada e se espalhou para pré-
dios vizinhos. O fogo foi con-
trolado em duas horas.

Autoridades ainda procu-
ram várias pessoas dadas como 
desaparecidas. Bombeiros estão 
dentro da balada para encon-
trar as vítimas.

Até o momento, foram con-

firmadas 13 mortes e quatro 
pessoas foram atendidas por 
inalação de fumaça.

As primeiras informações 
indicavam que o incêndio co-
meçou na boate Teatre, mas 
uma porta-voz declarou à im-
prensa local que o fogo teve ori-
gem na boate La Fonda.

Segundo a porta-voz María 
Dolores Abellán, o incêndio se 
espalhou do La Fonda para os 
prédios anexos: Teatre e Gol-
den. Ela diz que todos os mor-
tos estavam em La Fonda.

A Golden Week está come-
çando na China, com estações 
de trem, aeroportos e estradas 
lotados desde a sexta-feira (29). 
É um dos três feriados prolon-
gados com o mesmo nome no 
país, sendo os outros no início 
do ano e em maio.

O principal meio de trans-
porte é o trem, com a estatal 
Ferrovia Chinesa projetando 
190 milhões de viagens, contra 
139 milhões da última Golden 
Week de fim de ano antes da 
pandemia. O ministério chinês 

dos Transportes espera também 
um recorde de tráfico rodoviá-
rio, com 66 milhões de viagens.

A agência de aviação civil 
projetou 21 milhões de passa-
geiros, entre voos domésticos 
e internacionais, estes estimu-
lados por ações recentes como 
a liberação de grupos turísticos, 
por Pequim, e o fim da exigên-
cia de visto para chineses na 
Tailândia. Fora Bancoc, o prin-
cipal destino no exterior é Seul, 
na Coreia do Sul. Por; Nelson 
de Sá/ Folhapress

Gigante! Essa é a palavra 
que define o leilão, realizado na 
plataforma da Play For a Cause, 
com o terceiro uniforme 2023 
do Vasco da Gama, em home-
nagem aos Camisas Negras - 
time campeão carioca em 1923, 
formado majoritariamente por 
negros e operários em uma épo-
ca de elitismo. 

A ação, assim como os jo-
gos do cruzmaltino carioca, 
foi emocionante até os minu-
tos finais, somando quase 500 

lances e levantando R$115 mil. 
O valor líquido será destinado 
para o Observatório da Discri-
minação Racial no Futebol, que 
é referência no monitoramento 
de casos de racismo nos espor-
tes brasileiros, desde 2014.

A camisa do atacante Ros-
si foi o maior lance do leilão: 
R$17 mil. O goleiro Léo Jar-
dim aparece na sequência 
com R$16 mil. Já o uniforme 
utilizado pelo francês Dimi-
tri Payet foi arrematado por 

R$10.200 e as camisas de Pu-
mita e Vegetti custaram R$ 10 
mil. O novo uniforme foi lan-
çado e utilizado no jogo do dia 
16/09, na vitória de 4 a 2 sobre 
o Fluminense, pela 28ª rodada 
do Brasileirão. Todos os itens 
têm o autógrafo dos respecti-
vos jogadores.

“O elenco do Vasco fez 
bonito dentro de campo e os 
torcedores não deixaram por 
menos. Foi uma disputa bo-
nita e acirrada em nossa plata-

forma. Esse foi um dos leilões 
sociais de maior impacto que 
realizamos. Os lances iniciais 
eram de R$800 e foram encer-
rados com 10, 20 vezes mais 
do valor inicial”, conta André 
Georges, CEO e fundador da 
Play For a Cause. 

“O mais bacana disso tudo 
é que é um leilão social e que 
vai ajudar uma causa muito 
bonita no futebol, trabalhada 
pelo pessoal do Observatório”, 
concluiu.

Camisas Negras: leilão coleta r$115 mil 
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General coloca Forças 
Armadas no alvo do 8/01

Oficial da reserva, Ridauto Lúcio Fernandes teve bens apreendidos pela PF
por Gabriela Gallo

A
s Forças Ar-
madas passa-
ram a ser alvo 
da Polícia Fe-
deral nas in-

vestigações contra os acusados 
por atuarem nos atos antide-
mocráticos de 8 de janeiro, em 
Brasília. Na última sexta-feira 
(29) o general da reserva Ri-
dauto Lúcio Fernandes foi alvo 
de busca e apreensão durante a 
18ª fase da Operação Lesa Pá-
tria, que investiga quem atuou, 
incentivou e financiou os ata-
ques contra os três Poderes. Ele 
teve o celular, passaporte e arma 
apreendidos. O general prestou 
um depoimento de três horas 
na sede da Polícia Federal, em 
Brasília, e depois foi liberado.

A operação foi expedida 
pelo Supremo Tribunal Fede-
ral (STF). Em seu depoimento 
à polícia, Ridauto alegou que 
participou dos atos de oito de 
janeiro “como qualquer outro 
manifestante” e que depois dei-
xou a Praça dos Três Poderes 
antes de começarem os atos de 
depredação.

No entanto, a declaração 
do militar contradiz imagens 
registradas no dia. Um vídeo, 
gravado por ele mesmo, mostra 
o general comentando sobre 
as bombas de gás lacrimogênio 
jogadas pela Polícia Militar do 
DF. “Acreditem, a PM jogou 
gás lacrimogêneo na multidão 
durante meia hora e agora eles 

estão aqui na frente”, falou o 
acusado durante o vídeo. Ao sair 
da PM, ele declarou a jornalis-
tas que “não tem nada a temer” 
e que a ação da PF na casa dele 
ocorreu “de forma tranquila”.

Análise
Apesar de já estar na re-

serva, o general é o primeiro 
militar acusado de estar direta-
mente envolvido nos atos anti-
democráticos. O ex-ajudante de 
ordens de Jair Bolsonaro (PL), 
tenente-coronel Mauro Cid, 
foi preso devido ao esquema 
da compra e revenda de joias 

e também pela falsificação do 
cartão de vacinação contra a 
Covid-19. Não por tentativa de 
golpe de Estado.

Em entrevista ao Correio 
da Manhã, o cientista político 
Tiago Valenciano destacou que 
a operação pode ser interpreta-
da como “um ponto simbólico 
acerca dos atos antidemocráti-
cos de 8 de janeiro”.

“É uma resposta àqueles que 
invadiram os diversos prédios 
públicos. Portanto, o recado 
está dado: quem atentar contra 
o estado democrático de Direi-
to vai arcar com as consequên-

cias de um crime desta natureza 
- algo recente na política brasi-
leira”, disse o cientista político.

Para o cientista político, o 
fato de militares acabarem sen-
do alvos da investigação não 
impedirá que venha a acontecer 
um arrefecimento da tensão po-
lítica junto às Forças Armadas. 
Ele avalia que, como instituição, 
as Forças Armadas foram muitas 
vezes reféns da atitude de alguns 
dos seus indivíduos. E já teriam 
mesmo compreendido isso.

Também em entrevista ao 
Correio da Manhã, o analista 
político Leandro Gabiati re-

lembrou que militares da reser-
va têm mais liberdade para se 
manifestarem politicamente.

“Uma coisa é você mexer 
com militares da ativa. Aí, sim, 
há um desdobramento políti-
co, ou há um desgaste político 
maior. Agora, quem está na 
reserva, está na reserva. Logica-
mente continua sendo militar, 
mas está na reserva. Os milita-
res da reserva têm uma liber-
dade maior para opinar sobre 
política. Então, eu entendo que 
o Exército neste caso não deve 
sinalizar qualquer tipo de des-
conforto ou de preocupação”, 

pontuou Gabiati.
E tal como disse Leandro 

Gabiati, o Centro de Comuni-
cação Social do Exército infor-
mou ao Correio da Manhã que 
“o General Ridauto encontra-se 
na reserva e não ocupa cargo ou 
desempenha função na Força”. 

“Cabe destacar, também, 
que o Exército não se manifesta 
no transcurso de processos de 
investigação a cargo de outros 
Órgãos”, informou a assessoria 
do Exército, por meio de nota.

Kids pretos
Ridauto Lúcio Fernandes 

fazia parte de um grupo especí-
fico do Exército que ganhou o 
apelido de “kids pretos”. Eram 
uma parcela do alto escalão 
que se aproximou do governo 
de Jair Bolsonaro. São militares 
(de ativa ou não) que se espe-
cializam em operações espe-
ciais do Exército, com foco nas 
ações de sabotagem e incentivo 
em revoltas populares, mas que 
não chega a se transformar em 
guerra civil.

Em julho de 2021, ele foi 
nomeado pelo então ministro 
da Saúde, o general Eduardo 
Pazuello, como diretor de Lo-
gística do Ministério da Saúde. 
Foi exonerado do cargo em 31 
de dezembro de 2022, com 
o fim do governo Bolsonaro. 
Durante sua atuação no Minis-
tério da Saúde, o militar esteve 
envolvido na crise de falta de 
oxigênio nos hospitais em Ma-
naus, no Amazonas.

Reprodução

Apesar de estar na reserva, Ridauto é o primeiro militar alvo

‘Conselho tutelar pode ser 
diferença entre vida e morte’

Neste domingo (1º), elei-
tores de todo o país foram às 
urnas para escolher seus repre-
sentantes nos 6,1 mil conselhos 
tutelares existentes no país. No 
total, 30,5 mil conselheiros fo-
ram escolhidos, segundo o Mi-
nistério dos Direitos Humanos 
e da Cidadania (MDHC).  Os 
conselheiros e conselheiras tu-
telares são eleitos com a missão 
de garantir que os direitos de 
crianças e adolescentes sejam 
respeitados. Existentes há mais 
três décadas, os conselhos fo-
ram criados a partir de uma de-
terminação prevista no Estatuto 
da Criança e do Adolescente 
(ECA).

Em entrevista à Agência 
Brasil, o coordenador-geral 
de Fortalecimento do Siste-
ma de Garantia de Direitos do 
MDHC, Diego Alves, destacou 
a importância da mobilização 
popular para a escolha dos con-
selheiros e conselheiras tutela-
res. “A escolha do conselheiro 
tutelar mais adequado simples-
mente pode ser a diferença en-
tre a vida e a morte de quem 
precisa desse atendimento. É 
desse nível de importância que 
a gente está falando. A criança 
que está sofrendo violações com 
reiterado estado de violência, 
de negligência e que não tem o 
atendimento adequado ou que 
é atendida por um conselheiro 
que não está capacitado, que 
não é a figura adequada para 
fazer esse atendimento, pode 
acabar até mesmo morrendo”, 
disse.

Leia a seguir os principais 
trechos da entrevista:

Agência Brasil: Qual 

a importância desta 
eleição de domingo 
para conselheiros 
tutelares?

Bom, o Conselho Tutelar é 
um órgão essencial para crian-
ças e adolescentes. Não é à toa 
que, quando se cria o Estatuto 
da Criança e do Adolescente, 
você cria esse órgão que é para 
ser o fiscalizador da garantia 
dos direitos. Ele é o represen-
tante de cada comunidade, de 
cada cidade para ver se os direi-
tos da lei previstos no estatuto 
estão sendo garantidos ou não, 
se não estão, para articular todo 
o sistema de garantia em torno 
dele e defender e efetivar esses 
direitos. Então, é um órgão ab-
solutamente essencial para as 
crianças e adolescentes. E não só 
isso, ele é um órgão democráti-

co. Ele é previsto para ser eleito 
pela sociedade, justamente para 
representar a vontade daquela 
comunidade e as pessoas mais 
qualificadas, engajadas referen-
ciadas pela sociedade a atuar em 
nome dela na garantia dos direi-
tos das adolescentes, para aten-
der às crianças, orientar as fa-
mílias e articular a rede. É uma 
liderança comunitária muito 
importante e presente em todas 
as cidades do Brasil. É algo de 
muita capilaridade.

Agência Brasil: Quais 
são os principais 
desafios dos conselhos 
tutelares?

O conselho tutelar tem mui-
tos desafios. E o primeiro é ser 
mais reconhecido, valorizado e 
fortalecido pela sociedade. Os 

conselhos tutelares têm que 
atuar com muita diligência, 
muita dedicação de cumpri-
mento das suas atribuições na 
forma da lei, inclusive porque 
tem sido muito deturpada. 
Pouca gente conhece e às vezes 
desvia dessa função, chegando 
inclusive a casos em que conse-
lheiros violam direitos em vez 
de garanti-los. A gente vive uma 
realidade de muitas violações de 
direito no Brasil. Crianças fora 
da escola, de trabalho infantil, 
de violência, em especial da vio-
lência sexual enorme, que pre-
cisa ser combatida. Precisa ser 
uma atuação muito decisiva dos 
conselhos, que são órgãos mais 
presentes na comunidade para 
atender, identificar, denunciar, 
atuar na responsabilização e na 
defesa dessas vítimas.

Agência Brasil: Quais 
políticas públicas o 
governo tem elaborado 
para formação dos 
conselheiros?

O Ministério dos Direitos 
Humanos está voltando uma 
política de formação, que é a 
escola de contextos. Uma polí-
tica que já foi implementada em 
alguns momentos, mas agora a 
gente está retomando, porque 
acha que esses conselheiros 
precisam de formação conti-
nuada, como prevê o Estatuto 
da Criança e do Adolescente, 
e que seja presencial e integra-
da entre os conselhos tutelares 
com demais órgãos do sistema 
de garantia de direitos, que 
atuam juntos atendendo crian-
ças e adolescentes. Essa rede de 
atendimento precisa ser for-
talecida como uma formação 
conjunta para todos. Este ano, 
o ministério deve investir mais 
de R$ 5 milhões na retoma-
da desse programa, esperando 
conseguir colocar cada vez mais 
recurso nesse projeto e assim es-
truturar um órgão em todos os 
estados do Brasil, para que seja 
uma estrutura centralizadora da 
formação de referência. Além 
disso, a gente segue disponibi-
lizando cursos online na Escola 
Nacional de Direito da Criança 
e do Adolescente, que podem 
ser acessados por qualquer um a 
qualquer tempo.

Agência Brasil: Como 
o senhor vê a questão 
da politização das 
eleições do conselho? 
Pessoas ligadas a 
políticos ou que usam 
o conselho tutelar 

como trampolim para 
uma carreira política?

É bastante problemático na 
medida em que a intenção da 
pessoa ao se candidatar não é 
exatamente a defesa dos direi-
tos da criança e do adolescente, 
isso acaba resultando em uma 
atuação enviesada, atuação vio-
ladora de direitos. É importan-
te dizer que não há qualquer 
problema nas pessoas terem 
vinculação partidária, dedi-
cação a um partido, qualquer 
religião, qualquer grupo desde 
que a sua atuação seja condu-
zida pela lei e não pelas suas 
crenças pessoais, ou seja, desde 
que o interesse da criança ve-
nha primeiro, não há problema 
pessoas de qualquer religião, 
de qualquer partido e ter um 
bom conselho tutelar, inclusive 
há inúmeros casos de pessoas 
vinculadas a partidos e às mais 
diversas religiões que são exce-
lentes conselheiros tutelares, 
porque sabem diferenciar a sua 
atuação pessoal da atuação no 
conselho, porque sabem que 
precisam ter uma atuação pro-
fissional e estritamente legal. A 
gente tem identificado, tentado 
adotar medidas para evitar abu-
so do poder político, do poder 
religioso nas eleições pelas re-
soluções do Conanda, que é o 
Conselho Nacional das Crian-
ças e dos Adolescentes. De fato, 
é um problema que só vai ser 
resolvido quando a sociedade 
quiser mobilizar-se para votar 
pelas pessoas que vão defender 
o direito das crianças e adoles-
centes, e não por qualquer ou-
tro motivo.

Carolina Pimentel 
(Agência Brasil) 

Antônio Cruz/Agência Brasil

Diego, coordenador-geral de Fortalecimento do Sistema de Garantia de Direitos do MDHC


